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Introdução

Num mundo mais aberto onde a concorrência é muito forte o saber adquire centralidade nos processos de desenvolvimento, pelo que a educação e a formação profissional tendem a desempenhar um papel fundamental na competitividade dos diversos países e regiões. Grande parte das actividades económicas apenas se desenvolvem de forma sustentada em função da qualificação dos seus recursos humanos.

Nos últimos anos viram-se crescer os investimentos em acções de formação profissional ao mesmo tempo que se diversificaram as modalidades de oferta e os actores envolvidos. Torna-se assim cada vez mais pertinente avaliar os efeitos da formação não apenas do ponto de vista da competitividade das empresas, mas principalmente em termos da qualificação do emprego. O conhecimento dos efeitos da formação nas trajectórias pessoais dos formandos deve, cada vez mais, ser associado ao planeamento das próprias acções de formação.

Parece-nos pois que faz todo o sentido questionar em que medida o esforço recente com vista ao desenvolvimento de uma oferta específica de formação profissional na área do comércio já se revela numa melhoria da qualidade do emprego no sector.

Neste contexto o objectivo geral deste estudo, tal como foi enunciado na proposta e aceite pelo Observatório, é o de contribuir para um melhor entendimento da relação existente entre diversas modalidades de formação profissional na área do comércio e a empregabilidade, entendida no sentido da capacidade inerente a cada indivíduo de aceder a uma inserção profissional plena, i.e., não só de obter e preservar um emprego, como o de nele estabelecer um percurso qualificante. No centro dos procedimentos metodológicos esteve, por isso, a realização de um inquérito a uma amostra de diplomados pelos cursos de formação profissional específica na área do comércio.

Importa precisar que embora exista uma oferta de formação profissional vasta com possível adequação à área do comércio, de que os exemplos mais notórios são os que se referem à informática ou à gestão, nos reportámos exclusivamente à "formação específica", entendendo por esta toda a formação que dá qualificação e conhecimentos directamente aplicáveis no exercício da actividade neste sector apenas neste.

Este estudo incide sobre a formação profissional veiculada pelas escolas profissionais, centros de gestão directa e de gestão participada do IEFP, designadamente o CECOA, o que permitiu abranger de forma relativamente equilibrada todas as modalidades de formação, com destaque para a inicial.

Este relatório, que corresponde à apresentação do trabalho efectuado, distribui-se por cinco grandes capítulos. No primeiro, de carácter introdutório, faz-se uma reflexão sobre a importância da formação profissional, designadamente a maior relevância que assumiu recentemente, procurando rastrear as suas causas tanto em termos de oferta, organização do sistema de ensino e formação profissional, como de procura a qual decorre, no essencial, das transformações registadas pela economia em geral e, muito particularmente, pela modernização do aparelho comercial. No segundo capítulo procura fazer-se um retrato da oferta de formação profissional específica para o comércio actualmente existente em Portugal. 

Entrando directamente no trabalho empírico realizado, no capítulo 3 apresentamos uma síntese dos procedimentos metodológicos e as fontes utilizadas. No capítulo 4 analisa-se a avaliação da formação profissional feita pelos próprios diplomados procurando estabelecer relações entre essa avaliação e as características pessoais e profissionais dos indivíduos. Finalmente, o capítulo 5 debruça-se sobre as trajectórias profissionais procurando-se esclarecer os impactes da formação. Na conclusão sumariam-se os aspectos mais relevantes dos vários pontos abordados no relatório.

Gostaríamos de expressar os nossos agradecimentos a todos os que responderam aos inquéritos, acederam em dar-nos entrevistas e às diversas entidades formadoras que nos facultaram informação, pois de todos este trabalho é devedor. Palavra especial é devida à Dra. Maria José Jantarada e à Dra. Magda Magro que, em representação do CECOA e da Escola de Comércio de Lisboa, colaboraram com a equipa do GECIC desde a fase de elaboração da proposta.

1. A Formação Profissional, Factor de Desenvolvimento do Comércio

A taxa de emprego em Portugal é superior à média Europeia mas a qualificação profissional da mão de obra portuguesa é, em termos gerais, inferior à dos outros países da União Europeia o que representa uma considerável limitação em termos de futuro. Embora na população activa já não se encontram os níveis de analfabetismo correntes há alguns anos atrás, e a taxa de escolarização da população jovem, entre os 12 e os 16 anos, se situe já nos 73.4%, apesar das fortes taxas de abandono e de insucesso escolar,a literacia permanece com níveis muito baixos. Para agravar a situação, a formação profissional dos activos é ainda em larga medida tributária do exercício profissional, embora nos últimos anos se tenham registado importantes alterações.  Muitas das mudanças registadas não escondem no entanto a persistência de problemas estruturais que segundo o Relatório da Comissão sobre as Políticas de Emprego
 passam, entre outros, pela acumulação de insuficiências na formação escolar da população, pela existência de grande número de empregos instáveis e atípicos, pela importância dos trabalhadores pouco qualificados, dispondo de um fraco potencial de adaptação, e ainda, por uma estrutura sectorial na qual predominam actividades intensivas em mão de obra associadas a salários baixos.

Tradicionalmente, as empresas do comércio a retalho não se interessavam particularmente com a formação inicial preocupando-se mais com as características pessoais do pessoal que recrutavam. Deste modo, o nível de formação no sector é, no geral, mais baixo do que a média
. Setenta e cinco por cento dos trabalhadores entrados no sector entre 1986 e 1990 e setenta e dois por cento dos que o fizeram entre 1994 e 1996 não tinham formação profissional relacionada com as funções específicas que iam desempenhar, não sendo muito expressiva a percentagem daqueles a quem foi depois proporcionada formação profissional: 24% dos primeiros e 18% dos últimos
.

De um modo geral, os inquéritos citados ao impacto das acções de formação profissional nas empresas, apesar das suas limitações para a apreciação do sector do comércio, não mostram grande influência da formação profissional na estrutura do pessoal ao serviço. No caso do retalho houve mesmo um agravamento da relação entre pessoal qualificado e não qualificado o que no primeiro daqueles Relatórios se explica pelo grande número de admissões verificado e especialmente pela elevada percentagem dos trabalhadores admitidos que não tinham qualquer formação profissional escolar ou extra-escolar. De facto, no conjunto das empresas inquiridas entre 1993 e 1996 verificou-se apenas um ligeiro reforço da posição dos quadros médios e superiores e dos profissionais qualificados em detrimento do pessoal sem qualificação. Ao mesmo tempo assistiu-se ao progresso na importância dos praticantes e aprendizes. 

Maior diferenciação se constata quando se confronta a situação do pessoal nas empresas que desenvolveram acções de formação profissional com a daquelas que a não registaram e que apresentam uma estrutura de qualificações nitidamente inferior. Não dispomos, no entanto, de dados com este tipo de informação desagregados para o comércio. 

A informação disponível para o comércio, retratada no quadro 1, baseada em médias e grandes empresas que desenvolveram acções de formação profissional, revela que no triénio 1993-1996 houve tendência para um ligeira diminuição da representatividade dos quadros médios e superiores face aos encarregados e contra-mestres, o pessoal qualificado perde três pontos percentuais enquanto o não qualificado apenas dois pontos e assiste-se ao grande reforço da presença dos praticantes e aprendizes. O comércio a retalho é o grande responsável por esta evolução pois aqui os praticantes e aprendizes atingem quase um terço dos activos e agravou-se a relação entre pessoal qualificado e não qualificado. Estes dois aspectos são sintomáticos do avanço da desqualificação associada à expansão das grandes superfícies comerciais.

Embora sem possibilidade de comparação directa, o Inquérito às Necessidades de Formação nas Pequenas Empresas
 que usa a CAE rev1 (Quadro 2) permite concluir que a estrutura de qualificações nas pequenas empresas é nitidamente mais débil, visto que o pessoal sem qualificação tem maior representatividade e o pessoal qualificado menos. De modo semelhante o peso dos empresários e quadros dirigentes é muito superior e o dos aprendizes e praticantes reduz-se.

Quadro 1 - Distribuição percentual das pessoas ao serviço nas empresas com formação profissional, segundo o nível de qualificação

	Níveis de Qualificação
	Total
	Comércio, rev2

	
	
	Total
	Automóvel
	Com.Grossista
	Com.Retalho

	Final de 1993

	Dirigentes
	1,5
	2,3
	2,8
	2,8
	1,0

	Quadros Superiores
	5,3
	4,4
	4,2
	6,5
	1,4

	Quadros médios
	7,3
	6,8
	8,3
	8,1
	3,4

	Encarregados e contra-mestres
	5,6
	4,9
	4,7
	5,9
	3,6

	Profissionais altamente qualificados e qualificados
	52,9
	59,3
	65,6
	55,2
	59,4

	Profissionais não qualificados
	23,7
	16,1
	10,4
	19,3
	17,3

	Aprendizes e praticantes
	3,8
	6,2
	4,1
	2,3
	13,9

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0

	Final de 1996

	Dirigentes
	1,5
	2,2
	3,2
	2,9
	0,8

	Quadros Superiores
	5,8
	4,3
	4,5
	7,1
	0,9

	Quadros médios
	7,6
	6,3
	8,0
	8,4
	2,8

	Encarregados e contra-mestres
	5,6
	5,1
	5,7
	5,5
	4,2

	Profissionais altamente qualificados e qualificados
	53,7
	56,1
	66,4
	56,4
	48,8

	Profissionais não qualificados
	21,3
	13,9
	10,0
	15,7
	14,5

	Aprendizes e praticantes
	4,5
	12,1
	2,2
	4,0
	28,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Fonte: Departamento de Estatística do Trabalho, Emprego e Formação Profissional, 1999, Inquérito ao Impacto das Acções de Formação Profissional nas Empresas, 1994-1996, Ministério do Trabalho e da Solidariedade.

Oliveira das Neves e outros
 associam as perspectivas de evolução do emprego e da qualificação no comércio à capacidade de romper com o "círculo vicioso" que decorre de três aspectos do emprego no sector intimamente inter-relacionados: o facto dos conteúdos ocupacionais dos postos de trabalho não reclamarem um perfil de competências exigentes traduz-se, por um lado, no fraco potencial de qualificação da mão de obra e, por outro lado, enviesa o perfil de recrutamento. Este último, por sua vez, conduz a uma lógica de transição para outros empregos e não à fixação e valorização dos empregos do comércio. Esta lógica de transição, caracterizada por grande instabilidade e forte rotatividade do pessoal, era considerada uma tendência pesada no médio prazo devido ao predomínio das grandes superfícies.

Quadro 2- Distribuição percentual das pessoas aos serviço nas empresas com menos de 20 pessoas ao serviço segundo os níveis de qualificação, em finais de 1995

	Níveis de Qualificação
	Total
	Comércio

Cae Rev.1 61 e 62

	Empresários/Sócios gerentes
	24,8
	27,3

	Out.Dir. e Quadros  Téc.Superiores
	2,3
	2,2

	Quadros técnicos médios
	4,2
	4,7

	Encarregados e contramestres
	2,6
	2,1

	Pessoal altamente qualificado
	38,6
	39,1

	Pessoal não qualificado
	21,1
	21,0

	Aprendizes e praticantes
	6,4
	3,6

	Total
	100,0
	100,0


Fonte: Departamento de Estatística, 1996, Inquérito às Necessidades de Formação Profissional nas Pequenas Empresas, 1996. Lisboa, Ministério para a Qualificação e o Emprego.

Os dados que acabámos de mostrar confirmam esta associação entre grandes superfícies e expansão do emprego pouco qualificado com tendência para a polarização das qualificações. Adiante veremos que a situação poderá modificar-se com a passagem a uma nova fase na evolução do sistema comercial a que alguns chamam de "pós-livre-serviço".

Estudos da UE sobre formação profissional revelam um interesse crescente das empresas, mesmo as do sector comercial, pela formação
, com a formação profissional a ser aplicada regularmente e considerada elemento estratégico das modalidades da gestão dos recursos humanos.

Os Inquéritos às Necessidades de Formação Profissional nas Empresas efectuado pelo Departamento de Estatística do MESS, apesar das suas limitações, revelam que cerca de 41% das pequenas empresas do comércio e 30% das médias e grandes manifestam necessidade de realizar formação profissional a curto prazo. Estes dados mostram também que as necessidades de formação profissional crescem à medida que cresce a dimensão da empresa o que, se por um lado, pode estar relacionado com a maior complexidade das grandes organizações que têm maior capacidade de adoptar procedimentos inovadores, novas tecnologias e, por isso, precisam de treinar e requalificar o seu pessoal, por outro lado, revela a maior dificuldade das empresas mais pequenas em identificar necessidades nesta área.

Factores de evolução da qualificação da mão de obra

De um modo geral, o nível de qualificação e de formação dos trabalhadores tem tendência a aumentar em consequência do crescimento da oferta de formação devido às reformas educativas, com a extensão da escolaridade obrigatória e a reintrodução da formação profissional no sistema escolar; e à multiplicação do volume da oferta e das modalidades de formação profissional. Mas, o aumento da qualificação é também induzido pela procura, ou seja, pela necessidade do comércio responder aos desafios associados à evolução do próprio sector. Do ponto de vista sectorial a reestruturação do sistema comercial trás maior concorrência, exige actualização de conhecimentos e a valorização crescente da qualidade do serviço prestado, os quais condicionam a procura de formação.

Todos estes factores de evolução se desenrolam num quadro de mudanças culturais favorável ao aumento da formação profissional. As necessidades crescentes de formação acompanham a evolução do comércio e o crescimento do nível cultural e de exigência dos consumidores, mas também o dos trabalhadores e empregadores. Com efeito, o aumento da escolarização, quer dos empregadores, quer da mão de obra em geral facilitam uma maior abertura e sensibilidade para a necessidade de formação.

A escolaridade obrigatória foi alargada de 4 para 6 anos em 1967, e para 9 anos em 1989. Como esta última começou a ser aplicada aos alunos que entraram para o ensino básico em 1987/88 só a partir de 1995/96 saíram do sistema os primeiros indivíduos com nove anos de escolaridade. Não há dúvida que o aumento da escolaridade tem fortes repercussões na escolarização da força do trabalho como se verifica através do nível de qualificações exigidos aos trabalhadores para admissão nas empresas. De facto uma pesquisa efectuada no jornal Expresso à oferta de emprego por firmas comerciais  entre Janeiro e Junho de 1999
 revelou a relevância do 12º ano como nível escolar de entrada no sector.

Já a reintrodução da formação profissional no sistema educativo teve menos impactos pelo modo como foi introduzida e, especialmente, pela maneira como as famílias encaram a via profissionalizante.

Depois de uma época em que as preocupações se centravam na ligação escolaridade-democracia integradora do currículo, entre nós inaugurada em 1967 com o alargamento da escolaridade obrigatória para seis anos por meio de um ciclo unificado, nos anos 80 vai-se impor a tendência "vocacionalista"
 a qual implica maior subordinação das políticas educativas às preocupações decorrentes da economia. Desde 1983 com a criação do ensino técnico-profissional, voltou a haver cursos vocacionais, os chamados cursos profissionais e os cursos técnico-profissionais, no ensino secundário.

A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei 46/86 de 14 de Outubro) considera a formação profissional como modalidade da educação escolar, embora só nos finais da década se venham a criar as escolas profissionais, entre as quais se encontram as Escolas do Comércio. Ainda em 1979 implementou-se o ensino Superior Politécnico com o objectivo de alargar a formação técnica a nível superior e regionalizar as estruturas educativas. Muitas das escolas que constituem este nível de ensino tiveram porém dificuldade de implantar-se pela forma como foram lançadas e talvez pelo pouco prestígio que a sociedade portuguesa atribui às questões técnicas.

Actualmente os cursos tecnológicos continuam a ser encarados como uma alternativa mais fácil ao curso geral para chegar ao ensino superior, e não como uma preparação para a vida activa, e muitos "questionam a organização dos cursos tecnológicos que pretenderam sem sucesso ultrapassar as deficiências atribuídas ao extinto ensino técnico profissional"
. Anuncia-se já a sua reestruturação. Inquéritos efectuados aos alunos dos cursos tecnológicos das Escolas Secundárias e aos estudantes das Escolas Profissionais nos concelhos de Viana do Castelo, Ponte de Lima e Caminha
 revelaram que nestes cursos predominam alunos com um passado escolar marcado pelo insucesso e que a opção entre continuar a estudar e procurar um emprego depende bastante dos cursos. No geral a opção pelo emprego é maior nos alunos das escolas profissionais do que nos das escolas secundárias e mesmo nestas apresenta grande variabilidade. 60% dos alunos que frequentavam o curso de serviços comerciais pretendia seguir para o mercado de emprego contra 40% que optavam pela continuação dos estudos no ensino superior. Estes inquéritos também mostraram que, na opinião dos alunos, as escolas profissionais estão melhor equipadas e permitem uma preparação profissional mais completa do que as escolas secundárias.

Desde 2 de Abril de 1963 que se encontram referências à necessidade de uma política comum de formação profissional no quadro da União Europeia, mas pode-se dizer que a educação e a formação são consagradas como factores essenciais para o emprego, para a competitividade e para a coesão das sociedades com a publicação do Livro Branco da Comissão sobre "Crescimento, Competitividade e Emprego", em 1993. Era então também clara a interdependência que existe entre políticas de emprego e políticas de formação. 

De um modo geral, nos anos 90, observou-se uma importante reestruturação dos sistemas de formação profissional na Europa devido ao reconhecimento da importância em possuir uma mão de obra altamente qualificada. Ao mesmo tempo, documentos da UE revelam que os Estados membros sentiram a necessidade de reduzir a percentagem de jovens que abandona o sistema escolar e de formação de base sem um nível mínimo de qualificação, procedendo para isso a reformas, por vezes bastante radicais, dos sistemas de educação de base. A introdução, a consolidação ou a reforma da aprendizagem ou de outra formação ligada ao trabalho constitui um aspecto importante destas reformas na maior parte dos Estados membros
.

A formação profissional ganhou progressivamente estatuto no contexto das políticas de valorização de recursos humanos, passou a recorrer a parcerias entre o Estado e os actores económicos e sociais, viu aumentar a diversidade quanto a conteúdos e promotores de acções, assim como alargar o leque dos destinatários sendo que hoje se reconhece que todos os trabalhadores e categorias profissionais devem ter acesso à formação profissional.

O "diálogo entre parceiros sociais dos vários países da UE conduziu à elaboração de um memorandum sobre a formação profissional no comércio de retalho onde as ideias e preocupações se traduzem nas seguintes grandes linhas de politica:

( promoção de formação profissional designadamente para PMEs;

( acesso de todas as categorias profissionais à formação profissional;

( melhorar a qualidade das actividades de formação;

( reforço da transferabilidade das experiências positivas entre os vários países e regiões"
.

Em Portugal, até 1974 a formação profissional era ministrada através do Instituto de Formação Profissional Acelerada (IFPA) criado nos anos 60 no âmbito da Direcção Geral do Trabalho (Ministério das Corporações e do Trabalho). Mais recentemente, foi criado em 1984 o sistema de aprendizagem e depois, em 1991, estabelecido o enquadramento legal da formação profissional, Dec-Lei 401 de 16 de Outubro. Para este diploma a formação profissional pode estar inserida no sistema educativo e no mercado de emprego. "Distinguem-se pela base institucional dominante -- a escola e a empresa, respectivamente -- e pelos seus destinatários específicos-- no primeiro caso, a população escolar incluindo o ensino recorrente de adultos e a educação extra-escolar, e no segundo, a população activa empregada ou desempregada, incluindo nesta os candidatos ao primeiro emprego". A formação profissional sofreu um grande impulso com a canalização de importantes recursos financeiros comunitários através dos Fundos Estruturais. Com efeito, ao longo desta década, alargou-se consideravelmente a rede de centros de formação, cresceu o número de acções de formação no sector, bem como o leque de entidades envolvidas nestas acções.

Reestruturação do comércio e necessidades de formação

É habitual identificarem-se fases na evolução dos sistemas comerciais as quais têm implicações no emprego, quer em termos de quantidade, quer de qualidade. Depois dos grandes armazéns que surgiram nos meados do século passado e marcaram as paisagens comerciais dos centros das cidades na segunda metade do séc.XIX, constituindo a primeira fase da evolução, as cooperativas e as redes de sucursais desde o alvorecer do sec XX marcam a segunda fase, sendo as inovações recentes mais importantes relacionadas com a introdução do livre-serviço, designadamente em super e hipermercados. Núcleo da terceira fase só vêm a conhecer grande expansão na Europa desde os anos 50. As grande superfícies em livre serviço costumam ser associadas ao comércio de massa, à concentração e a ganhos de produtividade e são muitas vezes responsabilizadas pela redução do número de estabelecimentos, de trabalhadores independentes e pela desqualificação do trabalho no comércio. De facto o vendedor tradicional ao qual eram exigidas certas competências pessoais e conhecimentos técnicos sobre os produtos vê-se substituído por operadores de caixa. Mas estando integradas em organizações de grande dimensão e maior complexidade estas grandes lojas requerem igualmente pessoal com elevadas qualificações para tarefas de gestão, de organização e para fazer um enquadramento mais eficaz do pessoal. Deste modo, o comércio de massa, se para muitos trabalhadores significa desqualificação, anda também associado à polarização de qualificações.

Nos anos 90 fala-se insistentemente numa nova fase dita pós-livre serviço, fase em que o comércio combina as vantagens dessa forma de venda e de organização com o maior  serviço ao cliente, caracterizado pela diversificação de estruturas, produtos e estratégias comerciais, acompanhado por uma especialização por artigos e segmentos de clientela. A passagem à quarta fase implica uma tendência para elevação das qualificações e nova prioridade à qualidade da mão de obra. O comércio exige agora pessoal mais competente e mais motivado. O comércio independente encontra novas oportunidades.

Esta periodização não implica a destruição, em cada fase, das formas anteriores que sempre subsistem, por vezes mesmo com grande força. É o caso do chamado comércio independente ou tradicional que na maior parte dos países continua com grande vitalidade e assume uma importância fulcral em termos de emprego. Isto não quer dizer que muitos sectores e empresas não encontrem sérias dificuldades em adaptar-se aos desafios da modernização, em larga medida em consequência do envelhecimento dos empresários e da fraca qualificação dos activos, tanto empresários como trabalhadores. Em Portugal os projectos de modernização do sector contemplam o domínio da formação mas, apesar dos importantes esforços já realizados, muito continua a ser preciso fazer.

Com o aumento das inovações técnicas e organizacionais, e especialmente devido à rapidez com que hoje se verificam as inovações, a aprendizagem torna-se um processo constante pelo que a formação contínua está a desempenhar um papel cada vez maior na actualização de conhecimentos técnicos ou científicos, na adaptação da força do trabalho a novos procedimentos, a novas tarefas e funções.

Em termos organizacionais, as mudanças com maiores efeitos nos conteúdos dos postos de trabalho e nas necessidades de qualificação do pessoal e, portanto, nas necessidades de formação são as alterações na organização das empresas que decorrem da concentração e da adopção de novas tecnologias. A concentração associada à formação de grandes grupos e cadeias de lojas, ao desenvolvimento de lojas de grandes dimensões e à introdução do livre serviço potencia importantes ganhos de produtividade e economias de escala. A componente tecnológica anda associada à adopção de tecnologias da informação e comunicação, desde o código de barras e o scanner ao EDI (electronic data interchange), o uso de computadores nas tarefas administrativas, nas encomendas, mas também no merchandising, etc. 

Noutro trabalho sistematizámos os impactes da evolução da estrutura comercial no emprego do comércio
. Aqui limitamo-nos aqueles aspectos que podem ter implicações nas necessidades de formação profissional.

As alterações na organização das empresas associadas à concentração determinam novas relações com os produtores e aumentaram o poder negocial dos distribuidores. Daqui resulta a necessidade das empresas possuírem pessoal mais qualificado, não apenas em termos de gestão, mas também na emergência daqueles que alguns apelidam de supervendedores porque são negociadores de contratos muito vultuosos distinguindo-se do vendedor clássico que percorria vários estabelecimentos retalhistas, muitas vezes ao serviço de um grossista, para lançar novos produtos ou detectar falhas de abastecimento. 

Com o aumento da concentração, o aparecimento de novos formatos de lojas, e novas técnicas de vendas, assistiu-se também à criação de empregos em serviços de apoio, muitas vezes em regime de outsourcing relacionados com o merchandising, o marketing, a publicidade e os estudos de mercado.

As novas tecnologias aplicadas ao armazenamento e à logística transformam os empregados de armazéns em operadores e condutores de máquinas, requerem novas competências relacionadas com a gestão computarizada de inventários, com a interpretação e decisão sobre a informação do EDI, pessoal treinado nas novas tecnologias de informação. Paralelamente, com a redução de pessoal nalgumas categorias e a desqualificação de tarefas, abrem-se nas lojas possibilidades de ampliação de tarefas em relação com o serviço ao consumidor o que valoriza competências de índole pessoal e social e algumas técnicas relacionadas com conhecimento mais profundo sobre os produtos. 

Enquanto as novas técnicas de venda fazem emergir novas profissões relacionadas com a comunicação e aumentam o pessoal relacionado com a logística, no quadro das estratégias de diferenciação as políticas de imagem e qualificação determinam forte crescimento nos serviços (frequentemente por outsourcing), e expansão de novas profissões como o vitrinismo, a decoração, e a animação do ponto de venda. A importância atribuída ao serviço revela de novo a centralidade das ocupações que lidam com o público e a valorização de novas competências técnicas, pessoais e sociais. Quando o objectivo é melhorar o serviço ao cliente o pessoal de vendas torna-se um grupo alvo estratégico, portanto é preciso formar melhor as pessoas que estão em contacto com o cliente. Vendedores, operadores de caixa e outros tornam-se o principal alvo da formação no retalho. Outra implicação importante destas mudanças na orientação do comércio faz-se sentir no conteúdo da formação. Torna-se corrente usar a formação para melhorar os conhecimentos sobre os produtos e dá-se mais destaque às atitudes e comportamentos das pessoas tendo em vista reforçar a imagem que se pretende transmitir da empresa
. 

A nova importância atribuída à formação profissional como parte de uma estratégia global implica, por um lado, o alargamento dos alvos da formação, a participação do conjunto do pessoal nas actividades de formação, e, por outro lado, que se preste atenção aos segmentos que tradicionalmente menos beneficiavam com a formação: pequenos retalhistas e seus assalariados, trabalhadores a tempo parcial, trabalhadores com baixos níveis de qualificação
. É certamente nesta linha que se irão congregar muitos dos esforços da formação profissional nos próximos anos.

2.  Oferta de Formação Específica para o Comércio

O enquadramento legal da formação profissional foi estabelecido pelo Decreto Lei 401/91 de 16 de Outubro. Este Decreto-Lei contempla a existência de duas grandes vias  de formação profissional, uma inserida no sistema educativo e regulada pela respectiva Lei de Bases, e outra inserida no mercado de emprego e regulada pelo decreto Lei 405/91 de 16 de Outubro. A primeira é tutelada pelo Ministério da Educação e a segunda pelo actual Ministério para a Qualificação, Emprego e Segurança Social (quadro 3).

Quadro 3 - Oferta de formação profissional

	
	Entidade formadora
	Formação
	Destinatários
	Nível de Qualificação

	Ministério da Educação

	Cursos Tecnológicos
	Escolas Secundárias
	Inicial
	População escolar
	III

	C. Escolas Profissionais
	Escolas Profissionais
	Inicial
	População escolar
	(II), III

	Ensino Superior
	Escolas Superiores, Politécnicos e Universidades
	Inicial e Contínua
	População escolar
	IV, V

	Ministério do Emprego

	Sistema de aprendizagem
	Centros de Formação directa e participada do IEFP
	Inicial
	Jovens dos 16 aos 25 a
	II, (III)

	Formação contínua
	Centros de Formação, empresas e assoc. patronais, sindicais, de desenvolvimento, IPSS  autarquias
	Qualif. inicial

F.Contínua
	Activos
	certificado


As principais modalidades de formação profissional são a inicial e a contínua. A primeira confere qualificações que habilitam um indivíduo a iniciar uma determinada profissão ou especialidade, enquanto a formação contínua oferece conhecimentos complementares ou de actualização a indivíduos que exercem ou podem exercer uma actividade profissional e/ou que já possuam uma qualificação geral ou profissional. No geral distingue-se da formação inicial pela maior diversidade de fornecedores, pela diferente duração e conteúdo muito diversificado dos cursos ou acções
. As modalidades de formação previstas no DL 401/91 para a formação inicial são: (i) iniciação profissional e (ii) qualificação, enquanto os da formação contínua incluem: (i) qualificação, (ii) aperfeiçoamento, (iii) reconversão e (iv) especialização. Quanto a componentes pode incluir formação sócio-cultural, científica, tecnológica e prática em combinações variadas, consoante os objectivos e níveis das acções de formação.

A oferta de formação profissional pode ser feita por entidades públicas, privadas ou cooperativas, designadamente estabelecimentos e centros de formação; empresas e associações patronais e empresariais; associações sindicais e profissionais; autarquias locais, entre outros. No primeiro grupo destacam-se os estabelecimentos de ensino, os centros públicos de formação, os centros de formação de gestão participada.

Quando oferece formação profissional, o sistema escolar não vai, no geral, além da formação inicial, estando a formação contínua muito dependente do ensino superior e destinando-se quase exclusivamente a quadros médios e superiores. Os centros de formação oferecem os dois tipos de formação, enquanto as empresas privilegiam a formação contínua, mesmo se, com frequência, pelo menos as maiores, dêem treino à entrada para ambientar o trabalhador ao posto de trabalho e para lhe ensinar alguns procedimentos. Na formação profissional a cargo das associações profissionais predomina a formação contínua de activos.

A formação profissional no sistema escolar

Escolas Secundárias

Em 1983 (Despacho Normativo 194-A/83 de 19 de Outubro) as escolas secundárias passaram a ter de novo cursos vocacionais os chamados cursos profissionais e os cursos técnico-profissionais, estes últimos de nível intermédio (III) e com a duração de 3 anos. O ensino técnico-profissional foi reestruturado em 1989 pelo Despacho 16/SERE que criou os actuais cursos tecnológicos, com implementação alargada a todo o país no ano lectivo de 1993/94. Assim, neste momento, as escolas secundários oferecem duas vias de formação, os cursos gerais orientados para o prosseguimento dos estudos superiores (via vocacional) e os cursos tecnológicos predominantemente orientados para a vida activa (via profissionalizante), ambos com 3 anos de escolaridade (10º, 11º,12º). O anterior ensino técnico-profissional permaneceu apenas no regime pós-laboral tendo 608 alunos matriculados no ano lectivo de 1996/97 mas sem oferecer cursos na área do comércio.

O plano de estudos dos cursos tecnológicos compreende três componentes: formação geral, formação específica e formação técnica, para além da área-escola presente em todo o sistema escolar, distribuídos por uma carga horária de 1050 horas/ano. Os cursos tecnológicos, assim como os cursos gerais, organizam-se segundo as dominantes do conhecimento científico em quatro grandes grupos disciplinares (1-científico-natural; 2-artes; 3- económico-social; 4- humanidades). Cada agrupamento inclui, para além de um  curso geral, vários cursos tecnológicos propriamente ditos. No agrupamento 3 há dois cursos tecnológicos, o curso de serviços comerciais e o curso de administração.

No primeiro ano de generalização deste sistema, em 1993/94, o curso de serviços comerciais funcionava em 139 escolas (i.e. em15%) constituindo o segundo curso com maior oferta no conjunto dos cursos tecnológicos existentes
. No ano lectivo de 1997/98 os cursos tecnológicos tinham 76813 alunos matriculados dos quais 4239, representando 5,52% destes alunos, no curso de serviços comerciais. No ano lectivo seguinte, 1998/99 as matrículas desceram respectivamente para 68695 e 3072. Sendo o que melhor se aproxima, não se pode no entanto considerar o curso de serviços comerciais como um curso específico de preparação para o exercício de actividade no sector, pois quase todo o universo empresarial dispõe de "serviços comerciais".

Na reforma anunciada a 10 de Dezembro de 1999 passa a haver 14 cursos tecnológicos um dos quais de "Técnicas Comerciais". Para além de outras alterações curriculares, os cursos tecnológicos passarão a incluir cerca de 12 horas semanais de "formação profissional" na escola ou numa empresa.

Escolas Profissionais

Foram criadas em 1989 (Dec-Lei 26/89 de 21 de Janeiro), mas actualmente o enquadramento jurídico das escolas profissionais não superiores é feito pelo Dec-Lei 4/98 de 8 de Janeiro. No ano lectivo de 1997/98 estavam em funcionamento 218 escolas profissionais. Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo estas escolas introduzem uma modalidade especial de educação escolar visando a integração dinâmica no mundo do trabalho e, como vimos no capítulo anterior, os alunos consideram que, efectivamente, o fazem melhor do que os cursos tecnológicos das escolas secundárias.

As escolas profissionais surgem para fornecer uma alternativa de formação aos jovens que tenham concluído a escolaridade obrigatória, oferecem cursos de 3 anos que comportam um estágio obrigatório o qual possibilita contacto com o mercado de trabalho. Os cursos das escolas Profissionais conferem portanto um diploma de estudos secundários (permitindo o prosseguimento da formação no Ensino Superior) e de certificação profissional de nível III, o que corresponde a um técnico intermédio. Estas escolas podem também oferecer qualificação aos jovens com o 6º ano de escolaridade, neste caso conferindo uma certificação de nível II. Sujeitas à tutela cientifica, pedagógica e funcional do Ministério da Educação, são de iniciativa local e gozam de autonomia administrativa, financeira e pedagógica (DL  70/93 de 10 de Março revogado pelo DL 4/98 de 8 de Janeiro). Caracterizam-se por isso por uma grande flexibilidade e diversidade. O projecto de criação das escolas profissionais pode ser de iniciativa de associações diversas, incluindo associações patronais e sindicais, empresas, autarquias, fundações, e outras que assinam um contrato programa com o Ministério da Educação.

As escolas profissionais têm planos de estudos diversificados dentro um elenco de 17 áreas. A primeira é de administração, serviços e comércio. Todos os cursos englobam 3 componentes de formação: sócio-cultural, científica e tecnológica. A componente sócio-cultural  é igual para todos os cursos e para todas as áreas de formação e inclui Português, Língua estrangeira e Área de Integração. A componente científica varia de curso para curso, mas é igual para o mesmo curso em todas as escolas que organizam esse curso; esta formação enquadra e suporta as tecnologias básicas de cada curso. A componente técnica varia não só de curso para curso como também pode variar de escola para escola e deve ter uma parte teórica e outra prática. Esta inclui um estágio que na Escola de Comércio de Lisboa ocupa 6 semanas. A carga horária anual é de cerca de 1200 horas. Os programas estruturam-se por módulos o que os diferencia, em termos de avaliação, do outro tipo de ensino. 

As escolas profissionais começaram com 1 817 alunos em 1989/90 registando já uma procura de 13 758 em 1991/92. Com subidas variáveis de ano para ano, até porque as escolas não oferecem os cursos com grande regularidade, as matrículas situaram-se no ano de 1998/99 nos 26 139 alunos, como se pode ver no Quadro 4. Estas escolas podem oferecer formação na área especifica do comércio, para além da oferta de cursos de carácter mais geral e em outras áreas úteis ao sector, mas não específicas dele. 

Quadro 4 - Alunos matriculados nas Escolas Profissionais do Continente

	Ano lectivo
	Total
	Cursos de Administração, Serviços e Comércio

	
	
	Val. absolutos
	%

	1989/90
	1817
	557
	30,7

	1990/91
	5934
	1844
	31,1

	1991/92
	13758
	3821
	27,8

	1992/93
	17095
	4784
	28,0

	1993/94
	22727
	5837
	25,7

	1994/95
	25275
	6264
	24,7

	1997/98
	26438
	5615
	21,2

	1998/99
	26139
	5631
	21,5


Fonte: Ministério da Educação

Quadro 5 – Escolas profissionais com cursos de comércio em 1999/2000

	Escolas
	Cursos
	Alunos

	ETAP do Vale do Minho (Caminha) 
	T. Serviços Comerciais
	22

	E.P. Tecnologia e Gestão de Barcelos
	Técnico de Comércio
	18

	E.P. do Minho – ESPROMINHO (Braga)
	T. Serviços Comerciais
	24

	E.P. Cior (Vila Nova de Famalicão)
	T. Serviços Comerciais/Comércio Externo

T. Serviços Comerciais/Vendas
	18

17

	Escola Edmundo Ferreira (Matosinhos)
	Técnico de Marketing
	60

	Escola de Comércio do Porto
	Técnico de Marketing
	54

	E.P. Comércio, Escritório e  Serviços  Porto
	T. Serviços Comercias/Comércio Externo
	19

	E.P. de Valongo 
	Técnico de Comércio
	21

	E.P. Vila do Conde
	T. Serviços Comerciais/Vendas

Técnico Comércio/Marketing
	20

23

	E.P. António Lago Cerqueira (Amarante)
	T. Serviços Comerciais/Vendas
	65

	E.P. de Felgueiras 
	T. Serviços Comerciais/Comércio Externo
	21

	E.P. de Chaves – Delegação de Boticas
	T. Serviços Comerciais
	14

	E.P. Prática Universal de Bragança 
	T. Serviços Comerciais
	23

	E.P. de Chaves 
	T. Serviços Comerciais

Técnico de Comércio
	20

17

	E.P. de Murça 
	T. Serviços Comerciais
	18

	Esc. Tecnológica, Artística Prof. Do Pombal
	Técnico de Marketing
	22

	E.P. Oliveira do Hospital e Tábua
	T. Serviços Comerciais
	16

	Esc. Tecnológica e Profissional da Sertã
	Técnico de Marketing
	22

	E.P. Torredeita
	T. Serviços Comerciais
	39

	Escola Profissional de Gouveia
	Técnico de Comércio/Marketing
	19

	E.P. Trancoso
	Tecnico de Comércio

Técnico de Comércio/Marketing
	17

23

	E.P. Fundão
	T. Serviços Comerciais
	69

	E.P. da Região Alentejo (Évora)
	T. Serviços Comerciais/Vendas
	23

	E.P. Cândido Guerreiro (Loulé)
	T. Serviços Comerciais

Técnico de Comércio
	19

21


Fonte: Ministério da Educação

Presentemente há 24 escolas que oferecem a 764 alunos inscritos, cursos na área do comércio, essencialmente técnicos de comércio e técnicos de serviços comerciais (Quadro 5). Apesar de tudo a capacidade de formação profissional desta via tem sido diminuta pois estas escolas formaram, entre 1995 e 1998, apenas 628 diplomados na área do comércio, com forte concentração em Lisboa, uma vez que esta Escola de Comércio foi responsável por 41% do total de diplomados neste conjunto. A Escola de Comércio de Lisboa começou por oferecer 2 cursos, depois 3, e actualmente 4 ( técnico de comércio, técnico de marketing, técnico de promoção de vendas, técnico de vitrinismo e apresentação visual) e tem cerca 250 alunos nos cursos de nível III. Desde o ano lectivo de 1998/99 esta escola oferece ainda cursos de especialização profissional. 

A experiência da Escola de Comércio de Lisboa indica que muitos estudantes ingressam no mercado de trabalho sem concluir a formação escolar devido à facilidade em encontrar emprego, mesmo sem o diploma. As escolas profissionais não apenas têm fraca capacidade de formação como cobrem mal o país em termos geográficos, sendo de notar a quase total ausência de oferta no Sul. Esta situação é susceptível de variação porque as escolas não mantêm necessariamente a mesma oferta de uns anos para outros.

Ensino Superior

Apesar do grande número de cursos, principalmente no domínio da gestão, marketing, economia, contabilidade e engenharias, potencialmente aplicados por quadros em empresas comerciais, é muito escasso o ensino superior especificamente direccionado para o sector. Dos poucos cursos existentes, ainda quase metade são direccionados para o comércio internacional (Quadro 6), portanto afastados do que entendemos por formação específica para o sector. 

Das seis escolas apenas duas são públicas, do Ensino Politécnico, tendo as outras escolas ou institutos superiores com estatuto particular ou cooperativo. Esta representação insignificante da formação específica de comércio a nível superior, não implica que não haja ensino de matérias ligadas ao comércio, tanto a nível de graduação como da pós-graduação, em outros cursos de carácter mais geral.

Quadro 6 - Cursos superiores na área do comércio em 1999/2000

	Curso
	Escola
	Titular.
	Localização
	Alunos

	Marketing e Gestão Comercial
	Sup de Tecnologia e Gestão
	P
	Portalegre
	194

	Gestão Comercial e Contabilidade
	Univ. Fernando Pessoa
	C
	Ponte de Lima
	175

	Comércio Internacional
	Inst.Sup.Contabilidade e Administração
	P
	Porto
	290

	Comércio Internacional
	ISCIA (Inst. Sup de Ciências da Inform. e da Administração
	C
	Aveiro
	148

	Comércio Internacional
	ISLA, Inst. Sup. de Línguas e Administraçaõ
	C
	Leiria
	71

	Comércio Internacional
	Inst. Sup.D.Afonso III
	C
	Loulé
	54


C- ensino superior particular e cooperativo; P- ensino superior público

Fonte: Anuário do Ensino Superior, 1999/2000

A formação inserida no mercado de emprego

Nos últimos anos, o sistema de formação contou como principais entidades prestadoras de formação específica para o comércio (Quadro 7):


( os centros de formação, quer de gestão directa do IEFP, quer de gestão participada em que o mais importante é o CECOA


( as empresas 


( os parceiros sociais com destaque para a CCP 

Centros de Formação

Há essencialmente dois tipos de centros de formação, os centros profissionais de gestão directa e os centros de gestão participada do IEFP (Instituto de Emprego e de Formação Profissional). Estes últimos estruturam-se em torno de unidades de formação com vocação na formação sectorial e são participados pelos parceiros sociais respectivos, enquanto os centros de gestão directa dependem exclusivamente pelo IEFP e a formação  ministrada não é sectorializada. 

O nível mais baixo de formação está representado pelo sistema de aprendizagem que dá essencialmente formação de nível II. Este programa foi criado pelo DL 102/84 de 29 de Março, depois alterado e hoje regulado pelo DL 205/96 de 25 de Outubro. A aprendizagem é uma modalidade de formação profissional inicial em alternância, pois exige uma componente de forma teórica e outra prática, esta incluindo obrigatoriamente formação em situação de trabalho. Sendo uma alternativa à formação inicial para os que foram excluídos precocemente pelo sistema escolar, destina-se a jovens que ultrapassaram a idade limite da escolaridade obrigatória.

Quadro 7 - A formação inserida no mercado de  emprego

	
	Aprendizagem
	Iniciação e Qualif.Inicial
	Formação Contínua
	Outras Mo-dalidades
	TOTAL

	IEFP (Centros deGestão Directa)

	Formandos-Nos  Abs
	630
	*
	476
	*
	1106

	%
	57%
	*
	43%
	*
	100

	Horas de Formação Nos Abs.
	665 310
	*
	231 285
	*
	896 595

	%
	74%
	*
	26%
	*
	100

	CECOA

	Formandos- Nos Abs
	234
	143
	1384
	612
	2373

	%
	10%
	6%
	58%
	26%
	100

	Horas de Formação Nos Abs.
	166 436
	137 580
	47 520
	53 950
	405 486

	%
	41%
	34%
	12%
	13%
	100

	CCP (**)

	Formandos- Nos Abs
	0
	60
	3 994
	473
	4 527

	%
	0
	1,5%
	88%
	10,5%
	100

	Horas de Formação Nos Abs.
	0
	87 210
	231 645
	45 036
	363 891

	%
	0
	24%
	64%
	12%
	100

	TOTAL GERAL

	Formandos Abs
	864
	*
	7142
	*
	8 006

	%
	11%
	*
	89 %
	*
	100

	Horas de Formação NºAbs.
	831 746
	*
	834 226
	*
	1 665 972

	%
	50%
	*
	50%
	*
	100


Nota: * não descriminada; ** ao contrário dos outros, refere-se a acções aprovadas e não a realizadas

As acções de Aprendizagem representam parte substancial da formação desenvolvida nos Centros de Gestão Directa do IEFP, tendo também boa representação na oferta do CECOA (Centro de Formação Profissional para o Comércio e Afins), pois em 1998 a Aprendizagem representou 41% do volume de formação aí desenvolvida.

As outras modalidades de formação oferecidas pelos centros de gestão directa e especificamente direccionadas para o comércio, estão sintetizadas nos Quadro 8. Neste campo deve distinguir-se o CECOA, o mais importante dos centros de Gestão Participada, pelo número de formandos, que oferece um amplo leque de níveis de formação e de modalidades de formação (quadro 9). A análise da distribuição regional da oferta de formação acentua a diferença entre Centros de Gestão Directa e Centros de Gestão Participada, sendo o CECOA a entidade formadora que assegura uma melhor cobertura do território nacional.

Quadro 8 - Oferta de formação, com exclusão da aprendizagem, nos centros de formação de gestão directa do IFEP
	1. Por regiões

	
	Acções
	%
	Formandos
	%
	Horas de formação
	%

	Norte
	17
	29,83
	131
	27,52
	77 819
	33,65

	Centro
	15
	26,32
	131
	27,52
	74 307
	32,13

	Lisboa V.Tejo
	11
	19,30
	97
	20,38
	41 840
	18,08

	Alentejo
	14
	24,55
	117
	24,58
	37 319
	16,14

	Total
	57
	100,00
	476
	100,0
	231 285
	100,0

	2. Por Domínios de formação

	Gestão
	3
	5
	29
	6
	2 254
	1

	Atendimento
	11
	19
	141
	30
	87 757
	38

	Técnico de Vendas
	11
	19
	113
	24
	100 408
	43

	Técnico de Vendas (unidades capitalizáveis)
	30
	53
	167
	35
	40 125
	17

	Higiene e Segurança no Trabalho
	2
	4
	26
	5
	741
	0,3

	Total
	57
	100
	476
	100
	231 285
	100


      Fonte: IEFP 

Para além das acções desenvolvidas nas delegações do Porto e Coimbra, a formação promovida pelo CECOA chega às Regiões Autónomas e ao estrangeiro devido à colaboração estabelecida com as associações regionais de comerciantes. O CECOA fornece ainda serviços a empresas em que estas são a entidade promotora das acções e o CECOA a entidade formadora. No mesmo quadro desenvolve colaboração para implementação do Plano Integrado da CCP, adiante apresentado mais em detalhe.

As empresas

Parte importante das empresas de distribuição, incluindo praticamente a totalidade das de maior dimensão, oferece formação profissional, mas o seu cômputo está fora das competências deste estudo. De facto, a informação disponível sobre formação profissional nas empresas é escassa e insuficiente, excepto no que toca às acções apoiadas pelo Programa Pessoa. Para além desta informação, apenas existe a que resulta dos inquéritos efectuados a uma amostra de empresas do sector empresarial não agrícola do continente com 10 e mais pessoas ao serviço pelo Departamento de estatística do Ministério do Emprego. Estes inquéritos que têm sido feitos com alguma regularidade, deixam de fora a grande maioria das empresas do comércio, caracterizadas pela sua pequena dimensão, e visam no essencial conhecer os impactos da formação profissional nas empresas e as necessidades de formação a curto e médio prazo. Em finais de 1995 o mesmo serviço efectuou um inquérito a uma amostra de 1500 empresas pequenas, isto é com menos de 20 pessoas ao serviço, com o objectivo de pesquisar as necessidades de formação sentidas por estas empresas no curto prazo, concretamente para 1996. Estas fontes dão algum contributo para conhecer as necessidades, as formas de organização e os impactos da formação profissional, de que extraímos alguns dados, mas não permitem, porém, conhecer a oferta de formação existente por modalidades de formação, domínios de formação nem regiões, pesquisa que transcende muito o âmbito deste trabalho.

Quadro 9 - A oferta de formação do CECOA em 1998: Modalidades de Formação 

	Medida
	Nº de Acções
	Total formandos
	Total horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Sistema de aprendizagem
	18
	10
	234
	9,9
	166 436
	41,0

	Iniciação e qualificação inicial
	11
	6,1
	143
	6,0
	137 580
	33,9

	Formação contínua
	109
	60,6
	1 384
	58,3
	47 520
	11,7

	Formação prof. para desempregados
	2
	1,1
	29
	1,2
	9 682
	2,4

	Formação de formadores e outros
	40
	22,2
	583
	24,6
	44 268
	10,9

	Total
	180
	100
	2 373
	100
	405 486
	100


Fonte: CECOA

O perfil de oferta de formação promovida pelas empresas sugere o recurso significativo a apoios públicos para a realização de formação na própria empresa. Contudo, os dados fornecidos pelo Gabinete de Gestão do Programa PESSOA relativos aos projectos de 1998 que se situam fora do âmbito dos Centros de Formação do IEFP (de gestão directa ou de gestão participada), (Quadro 10), revelam a importância das associações comerciais como promotores de formação e uma forte concentração geográfica da formação profissional na região Norte, bem como um leque diversificado de oferta em termos de domínios de formação.

Quadro 10 - Projectos apoiados pelo Programa PESSOA, 1998
	1. Nº DE CURSOS, FORMANDOS E HORAS DE FORMAÇÃO POR TIPOS DE ENTIDADES

	TIPO DE ENTIDADE
	Total cursos
	Total formandos
	Total horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	EMPRESAS COMERCIAIS
	7
	6,5
	75
	5,2
	10143
	3,4

	ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS
	89
	82,4
	1191
	83,3
	240915
	80,0

	ENTIDADES FORMADORAS
	12
	11,1
	163
	11,4
	50059
	16,6

	TOTAL
	108
	100,0
	1429
	100,0
	301117
	100,0


	2. Nº DE CURSOS, FORMANDOS E HORAS DE FORMAÇÃO POR REGIÕES

	REGIÃO
	Total cursos
	Total formandos
	Total horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	NORTE
	51
	47,2
	715
	50,0
	180756
	60,0

	CENTRO
	28
	25,9
	379
	26,5
	43122
	14,3

	LVT
	20
	18,5
	234
	16,4
	63807
	21,2

	ALENTEJO
	4
	3,7
	36
	2,5
	7236
	2,4

	ALGARVE
	5
	4,6
	65
	4,5
	6196
	2,1

	TOTAL
	108
	100,0
	1429
	100,0
	301117
	100,0


	3. CURSOS, FORMANDOS E HORAS DE FORMAÇÃO POR DOMÍNIOS DE FORMAÇÃO

	DOMÍNIOS DE FORMAÇÃO
	Total cursos
	Total formandos
	Total horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	GESTÃO/DIRECÇÃO DE LOJA
	19
	17,6
	265
	18,5
	41710
	13,9

	ATENDIMENTO
	27
	25,0
	355
	24,8
	99207
	32,9

	TÉCNICAS DE VENDA
	25
	23,1
	318
	22,3
	88202
	29,3

	VITRINISMO / DECORAÇÃO
	21
	19,4
	283
	19,8
	28638
	9,5

	TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E LÍNGUAS
	13
	12,0
	178
	12,5
	18640
	6,2

	OUTROS DOMÍNIOS
	3
	2,8
	30
	2,1
	24720
	8,2

	TOTAL
	108
	100,0
	1429
	100,0
	301117
	100,0


O Plano Integrado da CCP (Confederação de Comércio e Serviços de Portugal)

As associações de comerciantes constituem uma rede diversificada de oferta de formação com boa implantação geográfica e forte desenvolvimento recente. Mesmo as associações antigas só começaram praticamente a realizar formação profissional nos últimos dez anos como bem se notava no trabalho do CIDEC (1994:153) que o justificava pela "globalidade das transformações ocorridas no quadro da integração europeia, seja pelo aumento do investimento na formação, seja pelo maior envolvimento dos parceiros sociais na organização dessa formação". Desde 1997 que a CCP reforçou o seu protagonismo na área da formação profissional para o sector do comércio ao assumir a coordenação de um plano integrado de formação que anualmente se tem vindo a reforçar como se mostra no quadro 11.

Quadro 11 - Plano Integrado de Formação da CCP

	
	1997
	1998

	Nº de Acções
	233
	328

	Nº de Formandos
	3 808
	4 803

	Nº Horas de Formação
	396 967
	389 329

	Assoc. Sectoriais envolvidas
	4
	6

	Assoc. Regionais envolvidas
	11
	12

	Montante aprovado x mil escudos
	431 696
	469 536


Fonte: CCP

A taxa de execução para 1997 foi de 88% em termos de acções, de 82% em termos de formandos e 71% se avaliada em termos de horas de formação, não sendo ainda conhecida a taxa de execução para 1998.

O Plano Integrado enquadra-se nas cinco medidas operacionais, qualificação inicial e iniciação profissional; formação profissional contínua; formação profissional para desempregados; formação de formadores e outros agentes; recursos didácticos. Destaca-se no entanto a formação contínua tanto pelo número de acções, como de formandos e de horas de formação. O quadro 12 sintetiza as acções aprovadas para 1998, especificamente respeitantes ao comércio. Neste quadro excluímos 22 acções porque se dirigiam ao sector da hotelaria e restauração ou a cabeleireiros.

Este plano de formação aplica-se ao território do Continente, excepto o Algarve, revelando uma forte concentração na Região Norte e uma pouco menos na de Lisboa e Vale do Tejo. A oferta estende-se por uma vasta diversidades de domínios de formação.

Quadro 12 - Acções aprovadas para 1998 para o comércio no quadro do Plano Integrado de formação da CCP

	1. Nº DE CURSOS, FORMANDOS E HORAS DE FORMAÇÃO POR MODALIDADE E ENTIDADES

	Modalidade e tipo de entidade
	Total cursos
	Total formandos
	Horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Formação Contínua
	269    
	87,63
	3 994 
	88,23
	231 645 
	63,66

	ASSOCIAÇÕES SECTORIAS
	121 
	
	1 888
	
	69 066
	

	ASSOCIAÇÕES REGIONAIS
	148 
	
	2 106 
	
	162 579 
	

	Iniciação
	4
	1,3
	60
	1,33
	87 210
	23,97

	ASSOCIAÇÕES SECTORIAS
	0
	
	0
	
	0
	

	ASSOCIAÇÕES REGIONAIS
	4
	
	60
	
	87 210
	

	Desempregados
	2
	0,65
	30
	0,66
	7 650
	2,10

	ASSOCIAÇÕES SECTORIAS
	0
	
	0
	
	0
	

	ASSOCIAÇÕES REGIONAIS
	2
	
	30
	
	7 650
	

	Formação de Formadores
	32
	10,42
	443
	9,78
	37 386
	10,27

	ASSOCIAÇÕES SECTORIAS
	6
	
	76
	
	5 448
	

	ASSOCIAÇÕES REGIONAIS
	26
	
	367
	
	31 938
	

	TOTAL
	307
	100,0
	4 527
	100,0
	363 891
	100,0

	2. FORMAÇÃO CONTÍNUA: Nº DE CURSOS , FORMANDOS E HORAS DE FORMAÇÃO POR REGIÕES

	Região
	Total cursos
	Total formandos
	Horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	NORTE
	87 
	58,78
	1 266 
	60,11
	98 460 
	60,56

	CENTRO
	9 
	6,08
	108 
	5,13
	10 200 
	6,28

	LVT
	36 
	24,33
	492 
	23,36
	32 844 
	20,20

	ALENTEJO
	16 
	10,81
	240 
	11,40
	21 075 
	12,96

	TOTAL
	148 
	100,0
	2 106 
	100,0
	162 579 
	100,0

	3. CURSOS, FORMANDOS E HORAS DE FORMAÇÃO POR DOMÍNIOS DE FORMAÇÃO

	Domínios de formação
	Total cursos
	Total formandos
	Horas de formação

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	GESTÃO E ENQUADRAMENTO
	79
	29,37
	1 036
	25,94
	66 642
	28,77

	TÉCNICAS DE VENDA
	39
	14,50
	528
	13,22
	24 420
	10,54

	VITRINISMO / MERCHANDISING
	26
	9,67
	377
	9,44
	26 562
	11,47

	ATENDIMENTO
	18
	6,68
	309
	7,74
	10 245
	4,42

	SERVIÇOS PÓS VENDA
	 2
	0,74
	 27
	0,68
	 1 305
	0,56

	TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E LÍNGUAS
	66
	24,54
	920
	23,03
	74 757
	32,27

	OUTROS DOMÍNIOS
	39
	14,50
	797
	19,95
	27 714
	11,97

	     Técnicos de autom.
	9
	
	123
	
	4365
	

	     Técnicos de saúde
	17
	
	495
	
	14850
	

	     Segurança e higiene no trabalho
	7
	
	90
	
	4440
	

	     Secretariado
	4
	
	57
	
	2907
	

	     Outros
	2
	
	32
	
	1152
	

	TOTAL
	269
	100,0
	3 994
	100,0
	231 645
	100,0


Fonte: CCP

3. Procedimentos metodológicos

A definição, para objectivo central deste estudo da análise da relação entre a formação profissional e a empregabilidade no sector do comércio condicionou largamente os procedimentos metodológicos que lhe estão associados. Desde logo porque a informação estatística sobre efeitos da formação profissional é, no caso de Portugal, ainda demasiado pobre para que a partir dela se possam desenvolver estudos sistemáticos na óptica dos impactos económicos e sociais. Em segundo lugar, porque a própria natureza da empregabilidade, tal como foi anteriormente definida, pressupõe a consideração de importantes dimensões qualitativas, dificilmente objectiváveis no plano das estatísticas.

Assim, a proposta apresentada ao Observatório definia com clareza que "no centro dos procedimentos metodológicos, estará a realização de um inquérito a uma amostra dos diplomados pelos cursos de formação profissional específicos à área do comércio". Definia-se igualmente que aquele incidiria sobre diversos domínios que afectam a qualidade do emprego, tanto num plano objectivável (regime contratual, nível salarial, rotatividade, progressão na carreira) como em planos mais subjectivos, associados quer à satisfação pessoal e à realização profissional, quer à percepção do valor do investimento realizado na formação profissional.

O inquérito permitiria, assim, evidenciar os efeitos da formação profissional, avaliados na óptica dos formandos e, em particular, sobre as características do emprego. Toda a problemática dos impactos da formação profissional na óptica da competitividade das empresas (aliás, muito mais estudada) foi propositadamente afastada dos objectivos deste trabalho.

A realização de um inquérito com tais objectivos impôs a clarificação de diversos procedimentos que, de seguida e sucintamente, se enunciam.

Tipo de inquérito

Em face da dispersão da população-alvo e das condições associadas à realização do estudo - designadamente o orçamento e a disponibilidade de acesso a bases de dados de moradas - a opção por um inquérito postal tornou-se evidente.

O questionário que serviu de base ao processo de inquirição (em anexo) é constituido por um conjunto de 30 questões, na sua maioria de resposta fechada. Um primeiro conjunto de variáveis contemplam a caracterização geral dos indivíduos. Um segundo conjunto de variáveis são relativas à sua situação e percurso profissionais, incluindo as de definição da formação profissional. Finalmente, o terceiro conjunto de variáveis corresponde ao corpo do inquérito, isto é, às questões relativas à avaliação da formação adquirida, dos seus efeitos no plano das carreiras profissionais e no plano da aquisição de competências, bem como às expectativas futuras tanto na óptica da formação como na da situação profissional.

Os questionários foram enviados, acompanhados de carta explicativa dos objectivos do trabalho e dos procedimentos a seguir, bem como de um envelope RSF, para facilitar a resposta.

Universo e amostra

Considerou-se como universo do estudo o conjunto dos formandos nos cursos de formação profissional específicos à área do comércio, nos últimos 5 anos.

A fim de obter uma amostra representativa deste universo, foi desenvolvido um levantamento exaustivo da oferta formativa nesta área (cf. Capítulo anterior) e solicitado a todas as instituições promotoras de formação a associação ao estudo, através do fornecimento de listagens dos seus diplomados. Esses contactos abrangeram diversas entidades, entre centros de formação e escolas profissionais.  Destas, associaram-se ao estudo apenas 11 entidades, mas que, no conjunto, são responsáveis por parte muito importante da oferta formativa existente. Resultou assim um conjunto de cerca de 3 100 diplomados com cursos profissionais na área do comércio (Quadro 13). Não foi possível integrar no estudo os formandos do Plano Integrado de Formação da CCP nem dos Centros de Gestão Integrada do IEFP. A sua inclusão no estudo poderá todavia ser feita, desde que estas entidades disponibilizem informação respeitante aos respectivos formandos, se o Observatório do Comércio vir nisso interesse. Esse desenvolvimento do estudo permitiria reforçar ainda mais a representatividade da amostra na qual ele se baseia. 

Quadro 13 – Inquéritos enviados

	Escola ou Centro de Formação
	Número de envios
	%

	CECOA
	2357
	76,8

	Esc. Com. Lisboa
	256
	8,3

	Centros do IEFP
	86
	2,8

	Esc. C. S. Oeste
	63
	2,1

	Esc. P. Rio Maior
	20
	0,7

	Esc. P. CIOR
	39
	1,3

	Esc. T. P. Albicastrense
	32
	1,0

	Esc. P. Torredeita
	67
	2,2

	Esc. P. Tondela
	9
	0,3

	Esc. P. Murça
	40
	1,3

	Esc. Com. Porto
	53
	1,7

	Esc. P. Chaves
	49
	1,6

	Total
	3071
	100,0


A Escola de Artes e Ofícios Tradicionais da Batalha e a Escola Profissional Cândido Guerreiro, em Loulé, ainda não têm nenhum aluno diplomado, embora nelas funcionem alguns cursos na área do comércio, enquanto que na Escola Profissional de Leiria, no Citeforma e no Inovinter não existem cursos específicos para o sector do comércio. Nestes casos, a formação profissional é desenvolvida em áreas transversais à actividade económica como a Informática, o Secretariado e Burótica, a Contabilidade e a Gestão que, embora envolvendo activos do comércio, não lhes são especificamente dedicadas.  

Foram contactados 14 Centros de Formação Profissional de Gestão Directa e 23 Centros de Emprego do IEFP. No entanto, em apenas 4 Centros de Formação (Aveiro, Santiago do Cacém, Santarém e Lisboa–Sector Terciário) e no Centro de Emprego de Lisboa-Picoas obtivemos listagens de diplomados, não havendo cursos de gestão directa na área do comércio em muitos dos centros contactados, enquanto que noutros, a informação não nos foi disponibilizada por os dados serem confidenciais.

Dos 3 071 questionários enviados, foram devolvidos por moradas incorrectas ou mudanças de residência, 250.

Foram recebidas 623 respostas, o que corresponde a uma taxa de resposta de 22,1%, relativamente elevada para o tipo de inquérito em causa. No processo de validação de respostas foram anulados 37 inquéritos, por preenchimento incorrecto ou insuficiente, o que conduziu à consideração final de 586 respostas válidas.

O volume de respostas válidas, a sua distribuição pelos estratos definidos, bem como os procedimentos descritos permitem considerar um elevado grau de representatividade da amostra obtida. Salienta-se, contudo (e para evitar conclusões abusivas), que se trata de uma amostra representativa dos diplomados com cursos de formação específicos ao comércio e não de qualquer outro universo (por exemplo do conjunto do pessoal ao serviço no comércio).

Caracterização da amostra

A maioria das respostas ao questionário vêm de inquiridos jovens, entre os 21-30 anos (63,8%), o que corresponde inteiramente ao público-alvo da oferta formativa existente nesta área (Quadro 14). Regista-se igualmente uma importante taxa de resposta feminina (64,2%), o que uma vez mais corresponde ao perfil dominante dos inscritos nos cursos de formação profissional (Quadro 15).

Quadro 14 – Idade dos diplomados com cursos profissionais de comércio

	Idade
	nº
	%

	16-20
	43
	7,3

	21-25
	279
	47,6

	26-30
	95
	16,2

	31-35
	41
	7,0

	36-40
	40
	6,8

	41-50
	61
	10,4

	51-60
	20
	3,4

	mais 60
	5
	0,9

	nr
	2
	0,3

	Total
	586
	100,0


Quadro 15 – Sexo dos diplomados com cursos profissionais de comércio

	Sexo
	Nº
	%

	fem
	376
	64,2

	masc
	206
	35,2

	nr
	4
	0,7

	Total
	586
	100,0


No domínio da escolaridade verifica-se um nível muito elevado, pois apenas cerca de 20% dos respondentes têm níveis inferiores ao secundário e um quarto tem formação média ou superior (Quadro 16).

Quadro 16 – Nível de escolaridade

	Nível de escolaridade
	nº
	%

	Primaria
	16
	2,7

	Ciclo
	27
	4,6

	9ºano
	72
	12,3

	Secundário
	317
	54,1

	med/sup
	144
	24,6

	Nr
	10
	1,7

	Total
	586
	100,0


Quadro 17 –Distrito de residência

	Distrito de residência
	nº
	%

	Aveiro
	17
	2,9

	Beja
	2
	0,3

	Braga
	37
	6,3

	C. Branco
	8
	1,4

	Coimbra
	28
	4,8

	Évora
	5
	0,9

	Faro
	12
	2,0

	Guarda
	2
	0,3

	Leiria
	22
	3,8

	Lisboa
	265
	45,2

	Portalegre
	1
	0,2

	Porto
	56
	9,6

	Santarém
	21
	3,6

	Setubal
	51
	8,7

	V. Castelo
	2
	0,3

	Vreal
	16
	2,7

	Viseu
	22
	3,8

	Madeira
	2
	0,3

	Açores
	7
	1,2

	Nr
	10
	1,7

	Total
	586
	100,0


Uma maioria expressiva dos ex-formandos está actualmente empregada (67,1%), havendo ainda cerca de 12,3% de empresários. É também notório o predomínio da Área Metropolitana de Lisboa como local de residência (45,2%), como se vê no Quadro 17.

A situação na profissão dos respondentes é relativamente diversificada (Quadro 18). Os que se encontram empregados por conta de outrém são técnicos especializados na área do comércio (25,9%), empregados de balcão (21,5%), empregados administrativos (19,5%), tendo uma importante percentagem funções de direcção ou chefia no ramo (13,8%). Têm uma situação profissional estável pois são maioritariamente efectivos (60,7%) e trabalham a tempo inteiro (91,6%), com horário fixo (73,6%). 

Quadro 18 – Situação na profissão

	Situação actual
	Nº
	%

	Desempregado
	45
	7,7

	Estudante
	54
	9,2

	Empresário
	72
	12,3

	Independente
	20
	3,4

	Empregado
	393
	67,1

	Nr
	2
	0,3

	Total
	586
	100,0


No que respeita à formação profissional, a maioria dos respondentes são provenientes do Centro de Formação de Gestão Participada, o CECOA (Quadro 19). A sua distribuição entre cursos de curta e de longa duração é relativamente equilibrada, dada a prestação por parte do CECOA de diversas modalidades de formação (Quadro 20).

Quadro 19 - Tipo de entidade de formação frequentada

	Tipo de Entidade
	Nº
	%

	Escola profissional
	148
	25,3

	Centro de formação
	403
	68,8

	Nr
	35
	6,0

	Total
	586
	100,0


Quadro 20 - Tipo formação profissional frequentada

	Tipo de Curso
	Nº
	%

	Longa duração
	281
	48,0

	Curta duração
	290
	49,5

	nr
	15
	2,6

	Total
	586
	100,0


Codificação, tipologias e constituição de base de dados

O apuramento de resultados do inquérito baseou-se na elaboração de uma base de dados das respostas, precedida de procedimentos de codificação simples ou de classificação com base em conjuntos de questões do inquérito. A codificação simples incidiu sobre as profissões e funções desempenhadas e sobre as áreas de formação (Cf. Anexo 2).

Os procedimentos de classificação mais complexos incidiram sobre o conjunto de elementos de caracterização da situação profissional de cada indivíduo, bem como da sua evolução recente. A partir de procedimentos de análise multivariada (análise factorial de correspondências múltiplas) obtiveram-se duas tipologias: uma de situações profissionais e uma outra de trajectórias profissionais.

A possibilidade de referenciar cada indíduo a um determinado tipo de situação profissional, tanto do ponto de vista estático (tipologia das situações profissionais) como do ponto de vista dinâmico (tipologia das trajectórias) constitui um elemento essencial para avaliar os efeitos diferenciados da formação em diferentes segmentos dos activos neste sector. Os resultados obtidos permitem inclusivamente alguns exercícios de extrapolação de tendências para o conjunto do emprego no comércio, particularmente em segmentos menos representados nesta amostra mas muito importantes no conjunto do emprego do sector, que serão apresentados no capítulo 5.

4. Avaliação da Formação Profissional pelos Diplomados

Formação profisional e aquisição de novas competências

Uma parte importante do questionário incidiu sobre a valorização das acções de formação pelos diplomados. Um dos aspectos dessa avaliação é constituído pelo contributo da formação na aquisição de competências de natureza diversa. Procurou-se assim apreciar os resultados da formação tanto no plano científico e técnico (o domínio dos saberes e dos saberes-fazer), como no plano das competências pessoais e relacionais (os saberes-ser ou saberes-estar) que, como se sabe, assumem grande importância no caso do comércio.

Ilustrando o primeiro desses domínios, a questão relativa aos efeitos da formação na cultura geral dos diplomados revela uma avaliação muito positiva. Mais de três quartos dos inquiridos consideram os resultados nesse domínio "importantes" e "muito importantes". Estes valores contribuem para fazer deste domínio um dos mais valorizados, facto algo surpreendente se se atender ao predomínio das acções de curta duração claramente vocacionadas para a aquisição de competências técnicas ou relacionais.

Figura 1 - Contribuição da Formação Profissional para o Aumento da Cultura Geral
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A análise das respostas a esta questão em função de algumas características gerais dos respondentes revela um quadro geral diversificado.

Em primeiro lugar, é patente que a importância atribuida ao "aumento da cultura geral" como resultado da formação adquirida diminui claramente com a idade. Entre os mais jovens (que, pelo seu número, influenciam largamente os valores globais), mais de 90% considera este item "importante" ou "muito importante", enquanto que nas classes etárias intermédias (dos 26 aos 50 anos) aumenta substancialmente a percentagem dos que consideram a formação obtida pouco ou nada relevante neste domínio. Entre os mais idosos, aqueles valores voltam a situar-se a níveis muito elevados.

O conjunto destes elementos poderão estar associados a uma percepção diferenciada das acções como parte integrante de um processo formativo que, segundo uma lógica ainda hoje dominante, se desenvolve sobretudo na fase mais jovem do ciclo de vida. Por outro lado, o comportamento na classe etária mais elevada poderá estar associada a um factor bem diverso, o do nível de escolaridade, a seguir desenvolvido.

Quadro 21 - Importância da formação no aumento da cultura geral dos diplomados, por idades

	idade
	Nada importante
	Pouco importante
	importante
	Muito importante

	16-20
	5,4
	2,7
	43,2
	48,6

	21-25
	1,2
	8,3
	49,8
	40,7

	26-30
	1,1
	14,9
	54,0
	29,9

	31-35
	5,6
	11,1
	50,0
	33,3

	36-40
	5,3
	15,8
	47,4
	31,6

	41-50
	4,7
	16,3
	53,5
	25,6

	Mais de 50
	0,0
	0,0
	45,5
	54,5

	Total
	2,4
	10,3
	50,1
	37,1


De facto, a relação desta questão com os níveis de escolaridade dos diplomados revela que é nos segmentos menos escolarizados que o resultado "aumento da cultura geral" é mais valorizado, atingindo o seu valor máximo entre o grupo dos que detém 6 ou menos anos de escolaridade completa.

Contudo, índices elevados de valorização são igualmente verificados entre os diplomados com o ensino secundário, facto porventura associado ao próprio processo de formação, dado que uma parte destes obtiveram este grau de escolaridade no ensino profissional.

Quadro 22 - Importância da formação no aumento da cultura geral dos diplomados, por níveis de escolaridade

	escolaridade
	Nada importante
	Pouco importante
	importante
	Muito importante

	primária
	0,0
	0,0
	66,7
	33,3

	6º ano/prepar.
	0,0
	0,0
	57,1
	42,9

	9º ano
	4,1
	16,3
	38,8
	40,8

	ens. secundário
	2,1
	7,9
	51,0
	39,0

	medio/superior
	3,1
	15,6
	50,8
	30,5

	Total
	2,4
	10,4
	50,2
	36,9


Um segundo domínio considerado é o dos saberes-fazer ou o das competências técnicas. Trata-se, como facilmente se depreende, de um campo de acção essencial da formação profissional, particularmente da de curta duração. Avaliaram-se duas dimensões relacionadas com este tipo de saberes: a aquisição de competências no domínio de novos equipamentos e no domínio de técnicas específicas (informática, línguas).

No que respeita aos equipamentos, o nível geral de avaliação de resultados é o mais baixo de todos os que foram considerados, embora ainda se mantenha globalmente positivo (63% dos respondentes consideram estes resultados "importantes" ou "muito importantes"). A este facto não devem ser alheias as próprias características sectoriais, pouco intensivas em tecnologia. Já no que respeita à aquisição de conhecimentos específicos, os níveis de valorização ascendem a valores mais elevados (cerca de 70% valorizam como importante ou muito importante o contributo da formação neste domínio).

Figura 2 - Contribuição da formação profissional para a operacionalização de novos
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Figura 3 - Contribuição da formação profissional para a melhoria de conhecimentos 

específicos

A desagregação desta análise em função das características dos inquiridos revela-se, uma vez mais, bastante elucidativa. Os cruzamentos efectuados com os grupos etários traduzem a importância atribuída tanto pelas camadas mais jovens como pelas mais idosas a este tipo de efeitos das acções de formação. Tal como no item anterior, são estes segmentos que melhor parecem aproveitar, também neste capítulo, a oferta formativa existente.

Quadro 23 - Grau de importância da formação profissional para a operação com novos equipamentos

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	16,2
	13,5
	40,5
	29,7
	Primário
	40,0
	20,0
	20,0
	20,0

	21-25
	8,7
	16,6
	34,9
	39,8
	Ciclo Prep.
	21,4
	14,3
	42,9
	21,4

	26-30
	23,3
	24,4
	33,7
	18,6
	9º Ano
	30,6
	14,3
	32,7
	22,4

	31-35
	18,8
	31,3
	25,0
	25,0
	Secundário
	12,7
	19,8
	32,2
	35,3

	36-40
	37,1
	31,4
	17,1
	14,3
	Médio/Sup
	21,0
	21,8
	34,7
	22,6

	41-50
	33,3
	17,9
	33,3
	15,4
	Total
	17,3
	19,6
	33,1
	30,1

	mais 50
	37,5
	0,0
	37,5
	25,0
	
	
	
	
	

	Total
	17,2
	19,7
	33,1
	30,1
	
	
	
	
	


Quadro 24 - Grau de importância da formação profissional para a melhoria de conhecimentos específicos

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	8,1
	5,4
	40,5
	45,9
	Primário
	40,0
	20,0
	40,0
	0,0

	21-25
	8,7
	8,7
	31,8
	50,8
	Ciclo Prep.
	41,7
	0,0
	50,0
	8,3

	26-30
	24,7
	14,1
	31,8
	29,4
	9º Ano
	30,6
	10,2
	22,4
	36,7

	31-35
	32,3
	22,6
	22,6
	22,6
	Secundário
	11,9
	10,5
	31,6
	46,0

	36-40
	32,4
	16,2
	27,0
	24,3
	Médio/Sup
	21,8
	13,7
	33,9
	30,6

	41-50
	36,6
	12,2
	36,6
	14,6
	Total
	17,5
	11,2
	31,8
	39,6

	mais 50
	42,9
	0,0
	14,3
	42,9
	
	
	
	
	

	Total
	17,7
	11,0
	31,7
	39,6
	
	
	
	
	


A relação entre a valorização destas dimensões das competências adquiridas e os níveis de escolaridade revela que são sobretudo os inquiridos com o ensino secundário completo que mais valorizam a formação obtida neste aspecto. Parecem plausíveis as hipóteses de, por um lado, uma associação forte entre o nível de conhecimentos de partida e a capacidade de obter bons resultados neste plano, e, por outro lado, a associação com a própria natureza dos cursos de longa duração, em que a preocupação com este tipo de competências é mais desenvolvida.

Entretanto, quer no plano da aprendizagem de novos equipamentos, quer no dos conhecimentos específicos, emerge um outro nível de diferenciação: por sexos. As ex-formandas valorizam de uma forma bem mais positiva a aquisição de competências desta natureza face ao que se verifica no universo masculino, facto por ventura associado ao acesso a domínios ainda hoje claramente masculinizados. Registe-se que este é o único plano em que a diferença por sexos é relevante.

Quadro 25 - Relevância do género no grau de importância da formação profissional para a:
	      Operação com Novos Equipamentos
	
	      Melhoria de Conhecimentos Específicos

	Sexo
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	
	Sexo
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	Feminino
	13,9
	17,4
	34,4
	34,4
	
	Feminino
	15,6
	11,4
	28,9
	44,1

	Masculino
	23,8
	24,4
	30,6
	21,3
	
	Masculino
	22,0
	10,4
	37,2
	30,5

	Total
	17,2
	19,7
	33,1
	30,0
	
	Total
	17,7
	11,1
	31,7
	39,5


Finalmente, no que respeita ao conjunto das competências pessoais e relacionais, verificam-se novamente índices muito elevados de valorização dos efeitos da formação.

Ao nível das competências mais associadas ao desempenho pessoal (espírito de iniciativa, sentido de responsabilidade, autonomia funcional), as cotações "muito importante" e importante" foram atribuidas sempre por mais de dois terços dos entrevistados. 

Os grupos etários mais novos são, novamente, os que mais valorizam esta dimensão da formação, em todos os seus três aspectos; o grupo dos mais idosos valoriza os relativos à capacidade de iniciativa e de autonomia, mas não (como facilmente se compreende) o relativo ao sentido de responsabilidade.
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Figura 4 - Contribuição da formação profissional para o desenvolvimento do espírito de 

iniciativa
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Figura 5 - Contribuição da formação profissional para o desenvolvimento do sentido de 

responsabilidade
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Figura 6 - Importância da formação profissional para o aumento da autonomia no 

desempenho de funções

De novo, a idade e os níveis de escolaridade dos inquiridos explicam uma notória diversidade de situações, em geral no mesmo sentido dos verificados anteriormente.

As relações com os níveis de escolaridade revelam-se bem menos pronunciadas do que no caso das competências técnicas anteriormente analisadas. Poder-se-á, por isso, concluir que a aquisição deste tipo de competências pessoais não decorre necessariamente do percurso escolar, e está muito mais associada à fase do ciclo de vida e, em geral, ao capital cultural acumulado por cada indivíduo.

Ainda assim, importa referir que os segmentos menos escolarizados valorizam sobretudo os aspectos relacionados com a capacidade de iniciativa, enquanto os com níveis de escolaridade medianos valorizam essencialmente a dimensão da autonomia funcional.

Quadro 26 - Grau de importância da formação profissional para o desenvolvimento do espírito de iniciativa

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	2,7
	13,5
	37,8
	45,9
	Primário
	0,0
	14,3
	57,1
	28,6

	21-25
	2,9
	11,7
	51,5
	33,9
	Ciclo Prep.
	0,0
	15,4
	46,2
	38,5

	26-30
	3,4
	13,8
	60,9
	21,8
	9º Ano
	10,0
	12,0
	42,0
	36,0

	31-35
	6,3
	21,9
	50,0
	21,9
	Secundário
	2,8
	13,8
	53,0
	30,4

	36-40
	10,8
	24,3
	43,2
	21,6
	Médio/Sup
	7,2
	20,8
	46,4
	25,6

	41-50
	10,5
	28,9
	44,7
	15,8
	Total
	4,6
	15,5
	50,0
	29,9

	mais 50
	9,1
	18,2
	9,1
	63,6
	
	
	
	
	

	Total
	4,6
	15,4
	49,9
	30,1
	
	
	
	
	


Quadro 27 - Grau de importância da formação profissional para o desenvolvimento do sentido de responsabilidade

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	2,7
	8,1
	35,1
	54,1
	Primário
	16,7
	16,7
	50,0
	16,7

	21-25
	4,2
	9,2
	40,8
	45,8
	Ciclo Prep.
	8,3
	8,3
	33,3
	50,0

	26-30
	6,9
	19,5
	50,6
	23,0
	9º Ano
	4,2
	18,8
	37,5
	39,6

	31-35
	16,1
	9,7
	54,8
	19,4
	Secundário
	5,3
	11,3
	42,4
	41,0

	36-40
	18,9
	18,9
	35,1
	27,0
	Médio/Sup
	14,6
	18,7
	43,9
	22,8

	41-50
	16,7
	33,3
	36,1
	13,9
	Total
	7,8
	14,0
	42,2
	36,0

	mais 50
	28,6
	28,6
	14,3
	28,6
	
	
	
	
	

	Total
	7,8
	13,9
	41,9
	36,4
	
	
	
	
	


Quadro 28 - Grau de importância da formação profissional para o aumento da autonomia no desempenho de funções

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	0,0
	13,5
	43,2
	43,2
	Primário
	0,0
	50,0
	16,7
	33,3

	21-25
	3,7
	11,2
	42,6
	42,6
	Ciclo Prep.
	14,3
	14,3
	21,4
	50,0

	26-30
	7,1
	17,6
	45,9
	29,4
	9º Ano
	11,8
	9,8
	41,2
	37,3

	31-35
	11,8
	11,8
	35,3
	41,2
	Secundário
	4,6
	11,9
	45,3
	38,2

	36-40
	18,4
	34,2
	26,3
	21,1
	Médio/Sup
	7,9
	24,6
	34,9
	32,5

	41-50
	12,2
	24,4
	36,6
	26,8
	Total
	6,4
	15,6
	41,1
	36,9

	mais 50
	0,0
	12,5
	50,0
	37,5
	
	
	
	
	

	Total
	6,4
	15,5
	41,0
	37,1
	
	
	
	
	


É, contudo, no plano das competências que mais directamente afectam o nível relacional (capacidade de comunicação, trabalho em equipa) que se atingem os valores mais positivos de valorização dos efeitos da formação profissional. Este aspecto assume uma particular evidência se considerarmos as características específicas do sector comercial, em que, naturalmente, este domínio de competências é crítico. Todavia, não é de excluir a hipótese de que o próprio processo de formação tenha induzido uma consciência acrescida de valorização deste tipo de competências.
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Figura 7 - Contribuição da formação profissional para o desenvolvimento da capacidade de 

comunicação
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Figura 8 - Contribuição da formação profissional para o desenvolvimento da capacidade de 

trabalho em equipa

Tal como em todos os items anteriormente referidos, as características etária e de escolaridade também neste domínio são algo diferenciadoras. Porém, o que merece ser destacado são os valores muito elevados em todos os estratos considerados.

Quadro 29 - Grau de importância da formação profissional para a melhoria da capacidade de trabalho em equipa

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	2,6
	2,6
	44,7
	50,0
	Primário
	0,0
	33,3
	50,0
	16,7

	21-25
	2,9
	12,1
	53,6
	31,4
	Ciclo Prep.
	0,0
	6,7
	46,7
	46,7

	26-30
	4,6
	13,8
	59,8
	21,8
	9º Ano
	4,1
	10,2
	49,0
	36,7

	31-35
	3,0
	3,0
	66,7
	27,3
	Secundário
	4,3
	13,5
	53,4
	28,8

	36-40
	16,2
	24,3
	29,7
	29,7
	Médio/Sup
	6,3
	13,4
	52,0
	28,3

	41-50
	8,1
	21,6
	43,2
	27,0
	Total
	4,6
	13,2
	52,3
	29,9

	mais 50
	0,0
	30,0
	50,0
	20,0
	
	
	
	
	

	Total
	4,6
	13,1
	52,2
	30,1
	
	
	
	
	


Quadro 30 - Grau de importância da formação profissional para a melhoria da capacidade de comunicação

	Idade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante
	Escolaridade
	Nada Importante
	Pouco Importante
	Importante
	Muito Importante

	16-20
	0,0
	15,8
	31,6
	52,6
	Primário
	0,0
	20,0
	60,0
	20,0

	21-25
	4,9
	7,4
	36,2
	51,4
	Ciclo Prep.
	0,0
	6,3
	43,8
	50,0

	26-30
	1,1
	8,0
	51,7
	39,1
	9º Ano
	3,8
	9,6
	28,8
	57,7

	31-35
	2,9
	8,8
	52,9
	35,3
	Secundário
	3,8
	8,4
	41,8
	46,0

	36-40
	7,9
	23,7
	42,1
	26,3
	Médio/Sup
	3,9
	18,6
	42,6
	34,9

	41-50
	2,2
	23,9
	41,3
	32,6
	Total
	3,6
	11,3
	41,1
	43,9

	mais 50
	0,0
	18,2
	45,5
	36,4
	
	
	
	
	

	Total
	3,6
	11,3
	40,8
	44,3
	
	
	
	
	


A percepção de novas necessidades de formação

A inclusão, no inquérito, de uma questão relativa a expectativas de novas acções de formação permite evidenciar um conjunto de novas oportunidades, correspondentes às áreas de formação em que os inquiridos gostariam de aprofundar conhecimentos

 A primeira nota relativa a esta questão prende-se com a diversidade de áreas citadas, em certa medida associada ao facto de se tratar de uma questão de resposta aberta. 
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Figura 9 - Áreas citadas como prioritárias para novas acções de formação

Ainda assim, a classificação por grandes tipos de formação evidenciada na figura revela um amplo leque de áreas citadas. A este panorama não é certamente estranha a própria diversidade do conjunto dos inquiridos, evidenciado pela sua idade, nível de escolaridade, profissão, etc.

No gráfico, verifica-se a predominância das expectativas relativas ao conjunto “técnicas comerciais”, ele próprio um domínio muito heterogéneo, onde se incluem áreas tão distintas como as técnicas de venda, o marketing ou as técnicas de negociação. A informática assume ainda, ao nível das referências totais, um grande destaque sendo, tal como o domínio anterior, referido por quase 20% dos inquiridos. Este resultado revela que o esforço de formação ao nível das novas tecnologias da informação está ainda longe de satisfazer as necessidades, neste caso avaliadas na óptica dos activos do sector.

Duas outras áreas merecem ainda uma referência. A primeira é a da importância atribuida à aprendizagem de línguas. A percepção da utilidade do domínio de línguas estrangeiras revela uma perspectiva moderna de um comércio internacionalizado e em estreita relação com o fenómeno turístico. A segunda refere-se ao domínio da gestão que, embora englobando segmentos diversificados (financeira, logística, geral), é reveladora de uma preocupação estreitamente associada ao esforço modernizador do tecido comercial. Esta conclusão é ainda reforçada pelo conjunto de referências ao domínio dos recursos humanos.

Analisando apenas as áreas referidas como primeira prioridade, o panorama não se altera muito. A principal conclusão é a relevância acrescida da informática.

Figura 10 - Áreas citadas como primeira escolha para novas acções de formação
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O cruzamento destas preferências com algumas características dos inquiridos sugere um novo conjunto de conclusões

Quadro 31 - Áreas citadas como primeira escolha para novas acções de formação, por escalão etário

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Idade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	16-20
	13,3
	3,3
	0,0
	10,0
	26,7
	6,7
	0,0
	13,3
	0,0
	13,3
	3,3
	10,0

	21-25
	15,3
	4,7
	4,2
	0,0
	27,4
	9,5
	2,6
	14,2
	1,1
	12,1
	3,2
	5,8

	26-30
	20,3
	4,1
	5,4
	0,0
	24,3
	10,8
	18,9
	5,4
	0,0
	4,1
	2,7
	4,1

	31-35
	13,0
	0,0
	4,3
	0,0
	21,7
	8,7
	26,1
	8,7
	0,0
	17,4
	0,0
	0,0

	36-40
	13,3
	3,3
	13,3
	0,0
	30,0
	23,3
	3,3
	3,3
	0,0
	6,7
	0,0
	3,3

	41-50
	28,6
	5,7
	11,4
	0,0
	14,3
	8,6
	14,3
	2,9
	0,0
	8,6
	2,9
	2,9

	mais 50
	8,3
	0,0
	0,0
	0,0
	66,7
	0,0
	8,3
	0,0
	0,0
	16,7
	0,0
	0,0

	Total
	16,8
	4,1
	5,3
	0,8
	26,6
	10,2
	8,1
	9,9
	0,5
	10,4
	2,5
	4,8


Legenda:

1 - Técnicas Comerciais;   2 - Vitrinismo/Decoração;   3 - Técnicas Específicas;   4 - Secretariado; 5 - Informática;

6 - Gestão;   7 - Recursos Humanos;   8 - Contabilidade;   9 - Economia;   10-Línguas;  11 - Legislação;   12 - outros

Quadro 32 - Áreas citadas como primeira escolha para novas acções de formação, por nível de escolaridade

	Escolaridade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Primário
	16,7
	0,0
	0,0
	0,0
	50,0
	0,0
	16,7
	0,0
	0,0
	16,7
	0,0
	0,0

	Ciclo Prep.
	28,6
	0,0
	7,1
	0,0
	28,6
	21,4
	0,0
	7,1
	0,0
	7,1
	0,0
	0,0

	9º Ano
	13,0
	8,7
	8,7
	0,0
	34,8
	4,3
	10,9
	2,2
	2,2
	8,7
	0,0
	6,5

	Secundário
	15,6
	3,9
	4,3
	1,3
	26,8
	7,8
	4,8
	14,7
	0,0
	13,9
	2,2
	4,8

	Médio/Sup
	20,0
	3,2
	6,3
	0,0
	18,9
	17,9
	15,8
	3,2
	1,1
	3,2
	5,3
	5,3

	Total
	16,8
	4,1
	5,4
	0,8
	26,3
	10,2
	8,2
	9,9
	0,5
	10,5
	2,6
	4,8


Legenda:

1 - Técnicas Comerciais;   2 - Vitrinismo/Decoração;   3 - Técnicas Específicas;   4 - Secretariado;  5 - Informática;  

6 - Gestão;   7 - Recursos Humanos;   8 - Contabilidade;   9 - Economia;   10-Línguas;  11 - Legislação;   12 - outros

Quadro 33 - Áreas citadas como primeira escolha para novas acções de formação, por profissão

	Profissão
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Direcção, Chefias, Téc. Superiores
	16,3
	7,0
	4,7
	0,0
	16,3
	14,0
	23,3
	4,7
	0,0
	7,0
	2,3
	4,7

	Técnicos Vários
	13,9
	1,4
	6,9
	0,0
	31,9
	12,5
	9,7
	11,1
	0,0
	8,3
	0,0
	4,2

	Vendedores
	40,0
	15,0
	0,0
	0,0
	20,0
	5,0
	0,0
	5,0
	0,0
	10,0
	0,0
	5,0

	Empregados Balcão, Caixeiros
	12,5
	0,0
	16,1
	1,8
	33,9
	10,7
	1,8
	5,4
	1,8
	12,5
	0,0
	3,6

	Operadores de Caixa
	0,0
	8,3
	0,0
	0,0
	41,7
	25,0
	16,7
	8,3
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Secretárias, Escritorários
	7,8
	0,0
	1,6
	0,0
	29,7
	6,3
	1,6
	26,6
	0,0
	18,8
	6,3
	1,6

	Outros Serviços
	6,5
	16,1
	3,2
	0,0
	19,4
	0,0
	35,5
	6,5
	0,0
	3,2
	3,2
	6,5

	Total
	13,1
	4,4
	6,0
	0,3
	27,9
	9,7
	10,7
	11,4
	0,3
	10,4
	2,0
	3,7


Legenda:

1 - Técnicas Comerciais;   2 - Vitrinismo/Decoração;   3 - Técnicas Específicas;   4 - Secretariado;  5 - Informática;   

6 - Gestão;   7 - Recursos Humanos;   8 - Contabilidade;   9 - Economia;   10-Línguas;  11 - Legislação;   12 - outros

A maioria das áreas de formação não são alvo de preferências muito diferenciadas em função dos vários grupos etários. Estão neste caso as áreas mais citadas, como as técnicas de venda, a informática ou as línguas. Contudo a idade condiciona claramente algumas outras escolhas.

Um primeiro exemplo é o das “técnicas específicas”, que apenas têm expressão significativa entre as classes etárias mais avançadas. À primeira vista trata-se da percepção de uma necessidade de formação no próprio domínio específico da actividade profissional, por parte daqueles que detém já alguma antiguidade no ramo.

Um segundo exemplo é o da formação nas áreas de gestão e dos recursos humanos, referidos sobretudo pelos grupos etários intermédios (26 a 40 anos), isto é, aqueles que conjugam alguma experiência profissional e expectativas de carreira ainda relativamente alargadas.

Um terceiro exemplo é o da formação nas áreas da contabilidade, procurada essencialmente pelos mais jovens, facto certamente associado à ideia de formação inicial.

As diferenças evidenciadas em função dos níveis de escolaridade dos inquiridos são, neste caso, mais pronunciadas.

Os inquiridos com níveis de escolaridade mais baixos vacacionam-se sobretudo para os domínios das técnicas comerciais e da informática, ou seja, aqueles que aparentemente se poderão repercutir de uma forma mais directa e imediata na prestação profissional.

Pelo contrário, os inquiridos com níveis de escolaridade mais elevados apresentam uma obre-representação ao nível das áreas de formação mais estratégicas, como a gestão e os recursos humanos.

Outros domínios, como as técnicas comerciais e específicas ou as línguas apresentam um padrão mais transversal aos níveis de escolaridade.

Finalmente, a análise da relação entre as necessidades expressas de formação e as profissões actuais dos inquiridos permite uma outra leitura deste item.

Contrariamente ao que acontece nas relações anteriormente referidas, a profissão condiciona quase todas as opções de formação, assumindo-se como a mais discriminante das características dos inquiridos. Apenas a informática se encontra citada em medida menos diferenciada pelos diferentes tipos de profissionais.

Assim, e salientando apenas os aspectos mais relevantes, observa-se uma clara associação entre profissões e áreas de formação desejadas: vendedores – técnicas comerciais; empregados de balcão – técnicas específicas; directores/técnicos superiores – gestão e recursos humanos; empregados administrativos – contabilidade; empregados administrativos, vendedores e empregados de balcão – línguas. A excepção a este quadro é a relevância dada à área gestão (neste caso no sentido de gestão logística) por parte de operadores de caixa, associada certamente à expectativa de progressão na carreira.

5. A Formação e as Trajectórias Profissionais

Um dos aspectos mais relevantes face aos objectivos definidos deste estudo prende-se com a avaliação dos efeitos da formação nos percursos profissionais dos diplomados.

Trata-se naturalmente de uma questão complexa, que aconselha cuidados redobrados na análise de dados e alguma prudência nas conclusões.

Desde logo, porque se procura desenvolver um exercício de objectivação (de trajectórias profissionais-tipo dos diplomados ou de relações causa-efeito entre as diversas formas da formação adquirida e esses percursos) a partir de uma informação de base de natureza quase exclusivamente subjectiva. Ou seja, importa ter presente que o que está a ser analisado se situa, antes do mais, ao nível das representações que os diplomados com cursos profissionais do comércio têm da sua própria trajectória profissional (naturalmente muito condicionadas por níveis diferenciados de expectativas) e do papel que as acções de formação profissional nela desempenharam. Apesar de tudo, a mobilização para este fim de alguns elementos de caracterização mais facilmente objectiváveis (designadamente ao nível da caracterização da situação profissional actual e das histórias profissionais recentes) permite diminuir o grau de incerteza com que este tipo de análise se defronta.

Por outro lado, um esforço particular foi desenvolvido a fim de possibilitar alguma generalização de conclusões. Como se observou nos capítulos precedentes, a amostra dos diplomados é não só muito heterogénea como múltiplas modalidades de diferenciação contribuem para explicar comportamentos observados. Mas a sua relação com o universo dos activos no comércio não é evidente. A título de exemplo, registe-se que apenas 46,8% dos diplomados já trabalhavam no comércio antes de frequentarem as acções de formação, o que denota a importância dos jovens em formação inicial. Já no que se refere a outros aspectos parece haver alguma similitude: dos que responderam, 30% já tiveram outros empregos e 17% conheceram experiências de desemprego temporário, ao longo dos últimos 3 anos, o que confirma duas características negativas do emprego neste sector, a rotatividade e a alternância emprego/desemprego.

A utilização de procedimentos de classificação baseados na análise multivarida traduz-se, face ao objectivo definido para este capítulo, num meio imprescindível para conseguir discernir as relações importantes, no meio de um universo complexo.

Nesse sentido, optou-se – como se referiu no capítulo dos procedimentos metodológicos – pela construção de um duplo quadro tipológico, um dedicado às situações profissionais (a dimensão estática) e outro dedicado às trajectórias (a dimensão dinâmica), a partir do qual se desenvolveu grande parte da análise.

A construção da tipologia das situações profissionais baseou-se em nove variáveis incluídas no questionário, com um total de 35 modalidades: situação actual na profissão, tempo de permanência nessa situação, relação contratual, nível remuneratório, tempo de trabalho, tipo de horário, profissão, rotatividade nas tarefas desempenhadas e autonomia funcional.

O quadro seguinte identifica, para cada um dos tipos de situação profissional, as modalidades/variáveis que melhor o caracteriza e o número de indivíduos nele classificados:

	Situação-tipo
	Principais variáveis/modalidades de caracterização
	Nº de efectivos

	A
	situação na profissão – EMPREGADO

tempo de permanência – HÁ MAIS DE UM ANO

relação contratual – EFECTIVO

nível remuneratório – ENTRE 150 E 220 CONTOS (70-150)

tempo de trabalho – INTEGRAL

tipo de horário – FIXO (rotativo)

profissão – EMPREGADO DE BALCÃO (chefia)
	201

	B
	situação na profissão – EMPREGADO

tempo de permanência – HÁ MENOS DE UM ANO

relação contratual – A PRAZO

nível remuneratório – ENTRE 70 E 100 CONTOS (50-70 e 100-150)

tipo de horário – FIXO

tempo de trabalho – INTEGRAL
	143

	C
	situação na profissão – TRABALHADOR INDEPENDENTE

relação contratual – A RECIBO VERDE
	18

	D
	situação na profissão – EMPREGADO

relação contratual – EFECTIVO

nível remuneratório – MAIS DE 220 CONTOS

tipo de horário – COM ISENÇÃO

profissão – CHEFIAS
	35

	E
	situação na profissão – EMPRESÁRIO (trabalhador independente)

tempo de permanência – HÁ MAIS DE DEZ ANOS
	80

	F
	situação na profissão – DESEMPREGADO (ESTUDANTE)

tempo de permanência – HÁ MENOS DE UM ANO
	79


Nota: entre parentesis, estão assinaladas modalidades da mesma variável que, embora menos significativas, também caracterizam a respectiva situação-tipo

Como se esperaria, a situação na profissão condiciona uma primeira grande partição entre empregados por conta de outrém e as restantes situações (tipos A, B, C e D versus E e F). Um segundo nível de partição permite diferenciar com grande nitidez 6 tipos relativamente homogéneos face ao conjunto de variáveis/modalidades mobilizadas.

O tipo A corresponde basicamente ao emprego típico no comércio e congrega 201 dos inquiridos. O tipo B, caracterizado essencialmente pela forma mais comum de atipicidade - o contrato a prazo - e pelo tempo de permanência nesta situação, contém 143 elementos. Entre estes dois grupos verifica-se ainda uma diferença salarial significativa como, aliás, se poderia esperar. O tipo C é claramente definido pela situação de trabalho independente, englobando 35 inquiridos. O tipo D corresponde ao segmento mais qualificado do emprego, o das chefias, que se destacam do primeiro grupo essencialmente pelo seu nível salarial e pela isenção de horário. Finalmente os dois últimos grupos correspondem a outras situações profissionais: o tipo E fundamentalmente aos empresários (embora a eles se associem alguns trabalhadores independentes) e o tipo F engloba tanto os desempregados como os estudantes.

Para bem compreender esta caracterização há que atender ao facto de que apenas se expressam no quadro as modalidades mais significativas (ou seja, as que apresentam valores de teste mais elevados na análise de correspondências múltiplas).

No que respeita às trajectórias, um procedimento idêntico permitiu evidenciar cinco trajectórias-tipo. A construção da tipologia baseou-se em variáveis de natureza distinta. Por um lado, consideraram-se indicadores resultantes da comparação da situação profissional actual com uma situação profissional anterior. Assim, se definiram indicadores de tendência relativamente à situação contratual (estabilidade, precarização, estabilização), relativamente aos horários (estabilidade, flexibilização, rigidez) e relativamente aos tempos de trabalho (estabilidade, parcialização, integralização). Assim também se definiram indicadores de estabilidade com base nas indicações recolhidas sobre as experiências de emprego e desemprego nos últimos 3 anos (estabilidade no emprego, rotatividade no emprego e alternância emprego/desemprego). Finalmente, tomou-se em conta a consideração que os próprios formulavam da sua própria trajectória nos últimos 3 anos (tendência para estabilizar, para melhorar ou para piorar). Registe-se que este último indicador subjectivo acabou por se revelar muito mais discriminante do que qualquer um dos outros.

As trajectórias-tipo foram organizadas em 5 grupos, assim caracterizados:

	Trajectória-tipo
	Principais modalidades de caracterização
	Nº de efectivos

	DESQUALIFICADA

ou

DESQUALIFICANTE
	Desempregados (à procura de 1ºemprego ou com alternância emprego/desemprego)

+

Empregados que consideraram que a situação piorou (precarização ou estabilização)
	47

	EMPRESARIAL
	Empresários (independentemente de situação anterior)
	71

	DE INSERÇÃO
	Empregados, no 1º emprego
	145

	QUALIFICANTES
	Empregados que consideram que a sua situação melhorou (diversas tendências relativas a condições contratuais)
	143

	ESTÁVEIS
	Empregados e independentes, sem alteração da sua situação
	97


Não foram considerados nesta tipologia, os inquiridos que se declararam estudantes, independentemente da sua situação profissional anterior.

Deste quadro tipológico podem, desde logo, retirar-se algumas ilações de carácter geral, correspondendo a várias das trajectórias evidenciadas.

A primeira é a importância que, neste conjunto de respostas, adquirem as trajectórias de inserção no mercado de trabalho. Naturalmente há que considerar que estamos em presença de uma amostra com uma grande predominância de jovens, muitos dos quais oriundos de acções de formação inicial. Não deixa, contudo, de ser significativo a taxa de emprego que estes números indiciam.

Uma segunda nota é a da importância das trajectórias qualificantes que, como se refere no quadro, correspondem mais à percepção individual de cada inquirido do que à valorização de indicadores em abstrato mais “objectivos”. A esse respeito vale a pena sublinhar os aspectos mais citados como razões da fundamentação de percursos profissionais positivos.

Como se observa na figura anexa, praticamente a par das condições remuneratórias (que ocupam, como se esperaria, o primeiro lugar das referências) surge um conjunto relativamente alargado de outros factores, que inclui, por um lado, o acesso ao emprego (decisivo para os desempregados) e a estabilidade no emprego (igualmente decisiva para quem tem uma história de insegurança ou constante rotatividade) e, por outro lado, a progressão na carreira, a melhoria das condições de trabalho e a adequação das funções ao gosto ou às capaciadades de cada um. Ou seja, estes elementos confirmam o carácter multidimensional de uma plena inserção profissional, em que a realização pessoal e a valorização do trabalho têm no mínimo tanta importância como algumas das dimensões mais facilmente objectiváveis.


Figura 11 - Justificações de evoluções positivas da situação profissional
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Legenda:

1- adequação à qualificação; 2 – estabilidade no emprego; 3 – obter emprego; 4 - melhores condições de trabalho; 5 - progressão na carreira; 6 – tornar-se empresário; 7 - conseguir mais trabalho; 8 – melhor remuneração; 9 – progresso como empresário; 10 – tornar-se independente; 11 – obter novas regalias.

Uma terceira observação prende-se com a expressão numericamente importante das trajectórias empresariais. Correspondem, em grande parte, a experiências de lançamento de projectos empresariais,  por parte de antigos empregados, desempregados ou estudantes. Como se observa este tipo de percurso não corresponde a uma só modalidade de valorização de trajectória, o que deixa antever a diversidade de situações, umas melhor e outras pior sucedidas. É, aliás, curioso sublinhar que entre as razões expressas de avaliação da evolução profissional, o número de avaliações positivas e negativas se iguala entre os empresários.

Finalmente, a última nota é dedicada às trajectórias negativas. Embora nesta amostra sejam numericamente menos importantes, é imperioso sublinhar que a experiência mostra que em processos de inquirição deste tipo a sua expressão tende a estar sub-representada. Importa considerar que a imensa maioria dos percursos negativos estão associados a situações de desemprego: à frustação das expectativas criadas de obter um emprego ou, nalguns casos, a processos de despedimento ou cessação de contratos.
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Figura 12 - Justificações de evoluções negativas da situação profissional

Legenda:

1 – expectativas de emprego frustradas; 2 – expectativas de empresário frustradas; 3 – saúde e problemas pessoais; 4 – expectativas de estabilidade frustradas; 5 – expectativas de carreira frustradas; 6 – expectativas de remuneração frustradas; 7 – desemprego ou despedimento; 8 – mudança de emprego.  

Em função deste quadro descritivo global, pode agora passar-se à tentativa de relacionamento das condições e trajectórias profissionais com a formação obtida. Esse objectivo será desenvolvido nos pontos seguintes.

A avaliação global da utilidade da formação

A percepção que os diplomados com cursos de formação profissional na área do comércio da utilidade das acções em que participaram pode aferir-se, em termos globais, pela resposta à  questão 27 do questionário.

Face às modalidades disponíveis, mais de dois terços dos respondentes pronunciaram-se em termos inequívocos pela sua utilidade: a formação adquirida foi considerada um contributo importante para a respectiva carreira profissional por cerca de 60% e imprescindível por outros 12%. A modalidade correspondente à avaliação negativa (considerada como uma perda de tempo) praticamente não tem expressão. No entanto, o volume global dos que apresentam uma avaliação menos positiva é ainda considerável (27%).
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Figura 13 - Avaliação da formação profissional adquirida
Entretanto, esta apreciação é um pouco diferenciada em função do tipo de formação adquirida e, em certa medida também, dos centros de formação frequentados.

Se se utilizar a diferenciação entre acções de longa duração (cursos plurianuais) e acções de curta duração, observa-se que aquelas detém uma apreciação globalmente mais positiva, embora seja também neste tipo que se observam os valores mais claramente negativos.

Dada a estreita relação entre estes tipos de formação e as entidades formadoras, é natural que idêntica diferenciação de note também neste domínio. Mais de 78% dos diplomados pelas escolas profissionais fora de Lisboa avaliam positivamente a utilidade dos seus cursos e cerca de um quarto considera-os mesmo imprescindíveis, enquanto os da Escola de Comércio de Lisboa apresentam uma avaliação ligeiramente menos positiva (é nesta escola que se observa um maior número de casos de continuação de estudos, o que retira algum significado a modalidades muito associadas a carreiras profissionais). Entre os ex-formandos provenientes do CECOA, embora a percentagem dos que classificaram a formação como imprescindível fosse menos relevante do que entre os das escolas profissionais, observam-se valores muito elevados dos que consideram essa formação como importante contributo para as carreiras profissionais. Isto liga-se com a maior variação de modalidades de formação oferecida pelo CECOA

Quadro 34 - Avaliação da formação profissional adquirida por escolas de formação
	Escolas
	Imprescindível para a carreira profissional
	Importante para a carreira profissional
	Interessante mas não decisivo
	Perda tempo

	CECOA
	9.3
	63.2
	26.7
	0.8

	E.S.Comércio Lx
	12,2
	51,0
	36,7
	0,0

	Outras escolas prof.
	24.6
	53.8
	18.5
	3.1

	Total
	11,7
	60,3
	27,0
	1.0


Quadro 35 - Avaliação da formação profissional adquirida por tipo de formação
	Formação
	Imprescindível para a carreira profissional
	Importante para a carreira profissional
	Interessante mas não decisivo
	Perda tempo

	Longa duração
	19,5
	55,4
	23,4
	1.7

	Curta duração
	4,9
	64,2
	30,6
	0.4

	Total
	11,7
	60,3
	27,0
	1.0


Uma leitura conjunta destes diversos elementos permite concluir que os formandos avaliam favoravelmente as acções de formação frequentadas. Embora significativas no plano estatístico, as diferenças observadas relativas às diversas entidades formativas e aos tipos de formação não alteram substancialmente este panorama geral.

Quadro 36 - Importância atribuída à formação profissional por tipos de situação profissional

	Situação profissional
	Imprescindível para a carreira profissional
	Importante para a carreira profissional
	Interessante mas não decisivo
	Perda tempo

	A
	8,7
	59,8
	31,0
	0,5

	B
	16,7
	60,1
	22,5
	0,7

	C
	22,2
	61,1
	11,1
	5,6

	D
	2,9
	61,8
	35,3
	0,0

	E
	8,2
	64,4
	26,0
	1,4

	F
	14,9
	56,7
	26,9
	1,5

	Total
	11,7
	60,3
	27,0
	1,0


A análise da valorização da formação por diplomados com distintas situações profissionais revela diferenças não muito substanciais neste quadro geral.

Desde logo, ressalta que a valorização negativa se apresenta relativamente distribuida por todas as situações-tipo. O comportamento atípico do grupo dos trabalhadores independentes (5,6%) não é estatisticamente relevante porque corresponde a apenas uma resposta.

As respostas que traduzem uma avaliação positiva mas sem relação directa com os percursos profissionais assumem uma maior relevância (mais de 30% das respostas) nos dois grupos correspondentes a empregos típicos: os grupos A e D. Um tal resultado poderá indiciar algum desajustamento na oferta formativa dirigida especificamente a este segmento central do emprego no comércio, o que, a confirmar-se, deveria merecer atenção especial pois é nestes segmentos do emprego que reside grande parte do potencial modernizador do ramo.

Os níveis de valorização e de relação entre formação e percursos profissionais são relativamente equilibrados e assumindo valores máximos entre o grupo dos trabalhadores independentes (Grupo C) e o dos trabalhadores por conta de outrém não efectivos (Grupo B).

O grupo dos empresários é o que mais se aproxima dos valores gerais, provavelmente reflectindo a sua heterogeneidade interna.

Finalmente, registe-se como no último grupo (desempregados e estudantes) são as opiniões extremas que se encontram sobre-representadas, o que poderá resultar apenas da conjugação no mesmo grupo de duas situações tão distintas.

Quadro 37 - Importância atribuída à formação profissional por tipos de trajectórias profissionais

	Trajectória-tipo
	Imprescindível para a carreira profissional
	Importante para a carreira profissional
	Interessante mas não decisivo
	Perda tempo

	Desqualificada
	20,0
	47,5
	30,0
	2,5

	Empresarial
	4,7
	67,2
	26,6
	1,6

	De inserção
	17,6
	56,6
	24,3
	1,5

	Qualificantes
	11,6
	63,7
	24,0
	0,7

	Estáveis
	5,3
	58,9
	35,8
	0,0

	Total
	11,9
	59,9
	27,2
	1,0


A avaliação que os inquiridos com diversos tipos de trajectórias profissionais fazem da importância da formação revela outros aspectos curiosos e esclarecer algumas das hipóteses levantadas.

Em primeiro lugar, regista-se - como seria natural - que é entre aqueles que têm trajectórias desqualificantes que a apreciação negativa ("uma perda de tempo") assume maior dimensão, a par de uma percentagem também elevada daqueles que a consideram "interessante" mas sem relevância em termos de percurso profissional. Mas é também entre estes que a apreciação mais positiva ("imprescindível para a minha carreira profissional") assume igualmente percentagens mais elevadas. Este facto poderá ser interpretado como resultante de um elevado grau de expectativa face ao futuro, apesar de um percurso profissional até então marcado negativamente.

No que respeita às trajectórias empresariais, observa-se uma elevada percentagem daqueles para quem a formação assumiu importância para as respectivas carreiras, embora poucos tenham referido o seu carácter imprescindível. Não é de estranhar que estes valores correspondam a pessoas em fase de lançamento de projectos empresariais próprios. Neste grupo, registam-se igualmente valores assinaláveis de uma valorização menos positiva da formação.

Pelo contrário, é entre os inquiridos com trajectórias de inserção profissional, isto é , que na sequência das acções de formação acedem a um primeiro emprego que a valorização da formação é mais positiva: quase três quartos estabelecem uma relação directa entre a formação e a carreira profissional e 17% consideram o contributo da formação imprescindível. Idêntica conclusão se pode retirar quanto aos diplomados com trajectórias qualificante, embora com uma menor incidência da modalidade "imprescindível".

Estes resultados confirmam a hipótese de uma relação muito forte entre a formação profissional obtida e percursos profissionais qualificantes para um segmento muito significativo dos entrevistados, conclusão essa que, contudo, não pode ser generalizada a todo o conjunto de diplomados.

Os valores relativos às trajectórias de estabilidade revelam uma valorização bem menos positiva, o que poderá estar associado a um efeito relativamente diferenciado, em termos de percursos profissionais, entre a formação inicial ou de activos em fase inicial de carreira (sobretudo de jovens) com resultados importantes ao nível do acesso ao emprego ou a novas categorias profissionais, e a formação de activos com situações profissionais mais estabilizadas, cujos resultados não são tão evidentes, embora sempre globalmente positivos.

Os resultados imediatos da formação

Embora certamente estreitamente associados à avaliação global anteriormente analisada (e, por ventura, condicionando-a em muitos casos), o estabelecimento de uma relação de causa-efeito entre a formação obtida e diversas vias de progressão nas carreiras profissionais constitui um outro domínio de estudo relativamente autónomo.

Procura-se, com ele, evidenciar a percepção que os diplomados têm dos efeitos da formação, medidos pelos seus resultados de curto prazo.
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Figura 14 -  Resultados directos da formação na situação profissional

Legenda: - A formação profissional permitiu-me:

1 - arranjar emprego; 2 - mudar de emprego; 3 - desenvolver outras funções dentro da mesma empresa; 4 – melhorar o meu desempenho profissional; 5 - ser promovido; 6 – aumentar a minha remuneração; 7 - ter um melhor horário de trabalho; 8 - outras situações (inclui continuação dos estudos).  

Uma visão de conjunto aponta para uma avaliação globalmente não tão positiva como a que o ponto anterior sugere. À primeira vista, poder-se-ia dizer que os inquiridos têm uma ideia geral positiva dos efeitos da formação mas não a conseguem traduzir, ao mesmo nível, em termos concretos.

No plano da relação de emprego, os resultados apontam, uma vez mais, para a importância da formação enquanto factor de inserção no mercado de trabalho: 27% dos inquiridos refere essa consequência directa da formação adquirida. Já o efeito sobre a mobilidade profissional é diminuta, pois apenas 6% das respostas o indicam.

Estas conclusões decorrem directamente da importância da formação inicial de jovens (Quadro 38). É apenas nos extractos mais jovens que os processos de inserção profissional têm lugar e, embora com fraca incidência, é também apenas neles que a mobilidade tem algum significado.

Quadro 38 – Resultados da formação na inserção e mobilidade profissionais, por idades

	Idade
	A formação permitiu obter emprego
	A formação permitiu mudar de emprego

	16-20
	28.6
	4.1

	21-25
	30.7
	4.9

	26-30
	11.6
	6.8

	31-35
	0.0
	0.0

	36-40
	0.0
	3.2

	41-50
	0.0
	0.0

	Mais de 50
	0.0
	0.0


Mas é sobretudo no plano da progressão na carreira no interior das empresas, que a situação se apresenta bastante problemática. A diferença entre as percentagens das respostas relativas a uma percepção da melhoria do desempenho profissional não tem nenhuma relação com as percentagens das respostas relativas à percepção das respectivas contrapartidas: enquanto 64% dos inquiridos revela considerar ter melhorado o seu desempenho, a percentagem dos que lhe associa promoções, melhores condições remuneratórias ou melhores horários é significativamente baixa.

Este é, porventura, a mais problemática das questões sugeridas pelo presente estudo: a ideia, que transparece claramente deste ponto, que a formação profissional dirigida aos activos, embora traduzindo-se em melhores desempenhos e melhor adequação às funções ou tarefas atribuidas, não tem a necessária correspondência no plano da qualificação dos empregos, pelo menos nas suas dimensões mais objectiváveis.

Quadro 39 - Resultados da formação profissional, por tipos de emprego

	A formação permitiu-me:
	Desempenhar novas funções
	Melhorar o meu desempenho
	Ser promovido
	Obter melhor remuneração
	Melhorar horários

	Emprego típico
	19.4
	69.7
	5.0
	10.0
	1.5

	A prazo
	10.5
	58.7
	3.5
	9.8
	3.5

	Chefias
	17.1
	85.7
	5.7
	5.7
	0.0


Como se observa no quadro anexo, apesar das diferenças assinaláveis entre os três segmentos, aquela conclusão mantém-se válida para o domínio específico do emprego por conta de outrém.

Entretanto essa perspectiva comum é relativisada em cada uma dos segmentos. Por um lado, a percepção do melhor desempenho é tanto mais importante quanto mais qualificado é o segmento do emprego, sendo a mobilidade funcional ainda claramente diferenciada pelo nível de qualificação. Por outro lado, enquanto no plano da relação formação/promoções é nos dois segmentos mais qualificados que se observam valores mais elevados, no plano da relação formação/valorização das remunerações a percepção é mais acentuada entre os segmentos menos qualificados. A relação formação/melhores horários só tem expressão significativa ao nível do emprego a prazo.

A última questão analisada prende-se com as expectativas profissionais dos diplomados. Embora no questionário distribuido não se tenha, propositadamente, estabelecido qualquer correspondência entre essa antevisão do futuro profissional e o processo formativo percorrido, a análise das respostas permite deduzir algumas relações.

Figura 15 - Expectativas profissionais dos diplomados
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Legenda: - Daqui a um ano, espero estar:

1- na mesma empresa com as mesmas funções; 2- na mesma empresa numa função melhor; 3- noutra empresa do mesmo ramo de actividade; 4- noutra empresa de outro ramo de actividade; 5- estabelecido por conta própria; 6- a estudar; 7- reformado; 8- noutra situação.

Do conjunto das respostas, depreende-se que a maioria dos inquiridos valoriza mais a estabilidade profissional que a mobilidade - quase 57% espera manter-se na mesma 

empresa, valor muito longe do verificado para qualquer outras das modalidades propostas. Esta situação comporta, no entanto, duas alternativas bem distintas, uma associada a uma perspectiva de estabilidade funcional e outra associada a uma perspectiva de evolução na carreira, cujos resultados não são tão diferenciados quanto se poderia esperar. Numa primeira abordagem, poder-se-á, pois, dizer que o grau de expectativa face à progressão profissional é relativamente limitado.

O cruzamento desta informação com a referente às trajectórias profissionais permite evidenciar como estas condicionam de forma significativa as expectativas geradas. Ou, dito de outra forma, como as experiências profissionais recentes actuam ao nível da maior ou menor percepção das oportunidades de futuro, de forma decisiva.

Quadro 40 - Expectativas profissionais em função das trajectórias recentes

	Daqui a um ano espero estar:
	Trajectórias

	
	desqualificada
	empresarial
	de inserção
	qualificante
	estável
	total

	Na mesma empresa com as mesmas funções  
	11,4
	76,3
	12,2
	19,0
	36,2
	24,1

	Na mesma empresa numa função melhor
	6,8
	5,1
	44,5
	44,1
	28,6
	32,3

	Noutra empresa do mesmo ramo de actividade
	6,8
	1,7
	6,7
	5,6
	1,9
	5,1

	Noutra empresa de outro ramo de actividade
	15,9
	3,4
	12,2
	6,7
	10,5
	9,1

	Estabelecido por conta-própria
	20,5
	8,5
	11,6
	11,7
	11,4
	11,2

	Outras situações
	38,6
	5,1
	12,8
	12,8
	11,4
	18,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


As expectativas de maior mobilidade profissional (mudança de empresa, dentro ou fora do actual ramo de actividade, ou estabelecimento por conta própria) estão associadas a dois grupos de situações: por um lado, aos percursos desqualificantes, certamente como expressão de uma inversão nessa trajectória negativa; por outro lado, aos percursos de inserção, ou seja, a uma fase inicial da vida profissional mais adequada à mudança ou mais instável nas relações contratuais estabelecidas.

Num sentido oposto, as expectativas de maior estabilidade estão sobretudo relacionadas com os percursos empresariais e, em menor grau, com os percursos de emprego relativamente estabilizados.

Finalmente, as expectativas de trajectórias ascendentes no âmbito da mesma empresa, são fortemente condicionadas pelas experiências recentes de percursos profissionais também eles ascendentes: no sentido da inserção profissional (entrada no mercado de trabalho) ou no sentido da qualificação do emprego.

6. Síntese Conclusiva

· A formação profissional dos activos no comércio é, no geral, mais baixa do que a média nacional e ainda cerca de setenta e cinco por cento dos trabalhadores integrados no sector na última década não tinham formação profissional relacionada com as funções específicas que desempenham.

· O esforço de formação profissional desenvolvido recentemente, embora muito importante, não tem ainda resultados muito evidentes na estrutura de qualificações dos activos. A comparação das estruturas de qualificações do pessoal das empresas com e sem práticas correntes de formação profissional de activos, revela todavia a maior debilidade destas últimas.

· Persistem importantes necessidades de formação profissional, sendo estas mais claramente  explicitadas pelas empresas de maior dimensão do que pelas de menor dimensão, o que revela as dificuldades em entender o interesse da formação e a fraca disponibilidade para investir nesse domínio, ambos associados ao nível do empresariado. Contudo, registam-se sinais positivos de crescimento do interesse pela formação por parte das empresas, a par do aumento de volume e da diversificação das modalidades de oferta formativa.

· As mudanças no comércio, quer associadas a alterações na organização das empresas e a uso de novas tecnologias, quer no sentido de incorporação de serviços ao consumidor, fazem emergir novas profissões e atribuem de novo grande centralidade às ocupações que lidam directamente com o público.

· De um modo geral, o levantamento efectuado sobre a oferta permite constatar a fraca oferta formativa específica no âmbito do sistema escolar.

· Quanto à formação inserida no mercado de emprego, e excluindo a formação desenvolvida no seio das empresas, sobre a qual não existe informação suficiente, pode dizer-se que a oferta específica de formação para o comércio se divide entre os centros de gestão directa do IEFP, o CECOA (o centro de gestão participada de longe mais expressivo) e a CCP, através do plano integrado de formação que lidera e que envolve associações sectoriais e regionais. O CECOA está presente, com grande relevância, em todas as modalidades de formação. As acções de aprendizagem, bem como outras de formação inicial, são as componentes mais expressivas dos centros de gestão directa do IEFP, enquanto o plano da CCP privilegia a oferta de formação para activos.

· Os diplomados na área do comércio avaliam de modo muito favorável a formação profissional realizada, traduzindo-se esta em enriquecimento pessoal e aumento de competências de natureza distinta.

· Na avaliação da formação, enquanto forma de aquisição de novas competências,  merecem destaque os seguintes aspectos:

· A avaliação geral quanto à aquisição de novos saberes (competências científicas) é, em geral, muito positiva, embora claramente influenciada pela idade dos formandos (mais valorizada entre os mais novos) e pelo nível de escolaridade (mais valorizada pelos menos escolarizados);

· A aquisição de competências técnicas não é tão valorizada, o que pode estar relacionado com a ideia de o comércio ser um sector pouco intensivo em tecnologia; de um modo geral, porém, tanto os grupos mais jovens como o grupo dos mais idosos valorizam mais este domínio dos saberes; esta é o único domínio em que a diferenciação por sexos se revela significativa;

· As competências pessoais e relacionais adquiridas constituem o conjunto de novas competências mais valorizado, embora uma vez mais diferenciadamente em função dos grupos etários e menos com os níveis de escolaridade; a aquisição deste tipo de competências críticas para o sector do comércio parece estar mais associada à fase do ciclo de vida quer ao capital cultural acumulado, não necessariamente decorrente da escolaridade.

· Em termos de novas necessidades de formação, os diplomados identificam um leque muito vasto, embora com destaque para o conjunto das técnicas comerciais e das tecnologias de informação, seguidas pelas áreas das línguas e da gestão/recursos humanos.

· A avaliação dos resultados da formação nas trajectórias dos diplomados é também globalmente positiva, embora diferenciada em função das diferentes situações profissionais;

· A relação entre formação e percursos profissionais revela, como aspectos essenciais:

· Que é entre os activos com trajectórias de inserção recente no mercado de trabalho, tanto enquanto empregados por conta de outrém como enquanto trabalhadores independentes, que o impacto global  da formação é mais valorizado;

· Que, de uma forma geral, os activos com percursos profissionais qualificantes tendem a valorizar mais os impactos da formação;

· Que a formação é encarada, pela grande maioria dos inquiridos, como um factor importante para a melhoria dos desempenhos profissionais, sobretudo entre os que têm uma relação contratual mais estabilizada e funções de maior responsabilidade;

· Que, entretanto, não existe uma relação directa entre a percepção desse impacto e a percepção de uma melhoria das condições remuneratórias, de progressão nas carreiras ou de condições de trabalho.

· A avaliação das expectativas profissionais revela que as perspectivas de futuro dos inquiridos estão muito dependentes da experiência de um passado próximo, pelo que a formação não parece introduzir rupturas acentuadas nas trajectórias profissionais.

· Que a formação profissional não estimula muitos processos de mobilidade profissional; a mobilidade é geralmente condicionada por percursos pouco qualificantes.

· Em síntese, pode-se concluir que a formação constitui, para o conjunto dos inquiridos, um factor essencial na aquisição de novas competências, para a obtenção de um emprego para aqueles que o procuram, mas não cumpre, ao mesmo nível, a sua função de qualificação dos empregos.

Anexos

1. Idade: ______     2. Sexo:   Feminino □   Masculino □
3. Nível de escolariedade que concluiu: 4ª classe/primária □   6º ano/ciclo preparatório □
9º ano □   ensino secundário □   curso médio/superior □
4. Residência: Concelho _________________  Distrito  ____________________________

5. Situação actual

□ Desempregado

□ Estudante

□ Empresário      Ramo de actividade _____________ nº empregados da empresa ___________

□ Trabalhador independente    Actividade ou serviço _______________

□ Empregado      Ramo de actividade _____________ nº empregados da empresa____________

6. Há quanto tempo está na situação actual: _____________________________________________

(só para os empregados)

	7. Relação contratual:  efectivo □   a prazo □   recibo verde □
8.Renumeração líquida mensal (incluindo vencimento, subsídios, comissões e prémios):

Menos de 50 contos □   Entre 50 e 70 contos □   Entre 70 e 100 contos □
Entre 100 e 150 contos □   Entre 150 e 220 contos □   Mais de 220 contos □
9. Tempo de trabalho: Part-time □   a tempo inteiro □
10. Horários: fixo □   rotativo □   Isenção de horário □
11. Profissão ou função que desempenha: ______________________________________________

12. Muda regularmente de tarefas? Sim □   Não □
13. Como são definidas as suas tarefas?

□ É o responsável, o chefe ou o patrão que diz o que tenho que fazer

□ Sou eu que decido, em função dos objectivos definidos

□ É a minha equipa de trabalho ou de secção que as define

□  Outra forma. Qual? __________________________________________________________


Formação profissional adquirida na área de comércio

□ 14. Curso de longa duração
	Entidade de formação

(centro /escola)
	Duração

(anos)
	Curso
	Ano de

conclusão

	
	
	
	


□ 15.Curso(s) de curta duração

	Entidade de formação

(centro /escola)
	Duração

(horas)
	Curso
	Ano de

conclusão

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


16. Antes de frequentar esse(s) curso(s) já trabalhava na área do comércio? Não □   Sim □
17. Nos últimos 3 anos teve outros empregos? Não □   Sim □   Quantos? ____________________

18. Nos últimos 3 anos esteve desempregado? Não □   Sim □   Quantos meses? _______________

19. Nos últimos 3 anos, considera que a sua situação profissional

□ Melhorou

Porquê? _______________________________________________

□ Não se alterou muito

□ Piorou


Porquê?_______________________________________________

Codificação das profissões

1- direcção, chefias, técnicos superiores (gestor, gerente, encarregado)

2- técnicos vários (vitrinista, técnico comércio, técnico serviços, técnico informático, técnico administrativo, técnico turismo, técnico contabilidade)

3- vendedores, assistentes comerciais

4- empregados de balcão, caixeiros

5- operadora de caixa

6- secretária, escriturário, receptionista

7- outros serviços (serviços gerais, empregado cozinha, empregado mesa)

Codificação das áreas de formação

1- técnicas comerciais (marketing, vendas, negociação, atendimento, publicidade, franchising, qualidade, comunicação, relações públicas)

2- vitrinismo, decoração

3- técnicas específicas (óptica, relojoaria, saúde, medicamentos, fotografia, audiovisuais, electricidade, electrónica, mecânica)

4- administração, secretariado, escritório

5- informática

6- gestão (comercial, financeira, stocks, empresas, compras, projectos, auditoria)

7- gestão recursos humanos (formação, motivação, chefia, liderança, organização, psicologia, gestão tempo)

8- contabilidade, finanças, tesouraria, bancos

9- economia

10- línguas

11- legislação, direito, fiscalidade

12- outros
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